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A N H O X 

A V I S O S E S P E C I A E S 

V a c p e d l m t * 
T O D A A C O R F E S P O N O E N C I A D E V I 

« E B D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 

ÍA I X A F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
R A D O R , « R . A N T O N I O D A R O C H A 
I B E I R O , C O M Q U E M O P U B L I C G 

j)E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 

• A D O . -
C O M P E T E N T E T A L Ã O D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R D A F O L H A . 

B C e d l o o a 

DR. F. NASCIMENTO PEREIRA—Clini-
ca medica, com especial idade: febrea e 
tuberculose. Residência, rua B a r l o de 
Campinaa, 81. Conaultorlo, rua de S. 
Bento, 45 . Consultas: de 1 4a 3 lioraa. 

DR. ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MEDICA—Conmiltorlo : rua do Coaimerclo, 
6, da 1 4s 8. Residencia : rua Ypiraiiga, 
88. Tetepbone, 022 . 

DR. NICOLAU DE MORAES BARROS 
• - P a r t o s , moléstia« c'<i senhoras e cirur-
gia geral. Com l ong i pratica nas princi-
p i e s clinicas do Yicni,a o Paris. Consnl-
U s : rua de B. Uciita, 45, das 2 ás 4 . 
Residencia: rua Sete de Abril, 45 . Tele-
pltone, 200. 

P B . ERASMO DÓ AMARAL—Da Pa-
culdade do Medicina d« Paris . Clinica 
medica, Cora especialidade — Spphilis e 
moléstias ia peite. Consultório: rna de 
8 . Bento, 46, do 1 4« 3 horas. Resi-
dência : rua D . Veridiana, 67. Telepho-
re, 200. 

DR. BETTENCOURT 
Consnltorlo. rna 15 de 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residên-
cia, rua da Liberdade. 57 • 

RODRIGUES -
Novembro, 22— 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
siedle«, com eapecialidade—pinleatias ner-
vosaa, syphilitica«, do corajSo.e pulmto . 
R e s i ^ v i a , rua 4a Consola^fio. u . 2, te-
lephone "it. Consultas, rua da Qaittnd» 
1, da 1 bora 4a 8 . 

DR. VIRIATO B R A N D Ã O . - C l i n i c a roc-
dico-cirtirglca e especialmente moléstias 
dos o r g a m s geiillo-ariiiarlos, feile e sy-
philis . Consultas da 1 áa 8, n u Quinze 
de Novembro 34 . Residencia, largo da 
Liberdade, 58 Telephone n. 100. 

DR. XAV1ER DA SILVEIRA— Clinlea 
niedica (moiestias interna«)—Cons.: rua Di 
reitH, 37, telephone, n. 924. Residencia 
m a S. Jolo , n . 50 . 

D e n t l s i t n a 
DKNTISTA. — O cirurgião dentista A. 

Castello faz qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sua pro-
fissão, por preços muitíssimo razSaveis. 
Acceita pagamento em prestações, pre-
viamente «mtractadas.— Oabineto e re 
• i l idida. rua Direita, u. 20-Ti. 

J. BITTENCOURT— DENTISTA — Exo" 
enta todo e gualqner trabalho concemen 
te 4 sua profissão. Preços módicos. Rua 
Direita, n. 26, sobrado. 

X i e l l o e l r o a 
ALFREDO C . PEREIRA—Hua do Sau-

te ti>»)-»7« n on . f ! . — 
Deodoro, n. 8-A. 

QUIRINO DO CANTO — Escrlptorio e 
agencia, rua de S . Bento, 35. 

J . F . . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia c escripto-
rio 4 rua do Santa Thereza. 6-A. 

A d v o g a d o s 
K. CARLOS DO PINHAL—ADVOGADO 

—Dr Manoel Joaquim da Silva Filho 
tccei ta também cansa» nas comarcas vi-
íinltaa servida» por estrada de ferro . 

DR. DINO BUENO—reabre seu escrl-
ptorio dc advocacia 4 travessa da Sé, 12. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
A DVOOADO — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira e se-
gunda instancia. Escrip.—rua de S . Ben-
to, n. 12. Resid.—rua de S. Joio .n . 133. 

ADVOOADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Acceita causas era 1* e 2* Instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento,12, sobrado. Resideuda, rua 
Galvão Bueno. 33. 

ADVOGADOS—Drs. José Pedro Mar-
' condes Cesar, José Augusto Cesar e Ar-

duino Boiivar. Escrlptorio: rua de S. 
Bento, n. 47. 

D e i x e m - s e d i s s o ! 

Um ilos estribilhos das cançonetas re-
publicanas cm 8 . Paulo é a deelaraçto, 
em tom alvarmente categorico, de que 
a Republica é a f i irmi definitiva da go-
v e r n a d o no Brasil. 

Que engano ! Q u e tolice ! 
NaçScs s l o organismos, e n l o ha or. 

gauismo oom enfermidade definitiva, com 
doença eterna: ou cessa a doença, ou m o r . 
j e o doente. E' o caso brasiiairo: ou o 
Brasil d e ia [.parecerá do numero das na-
(Ses organizadas, ou a Republica terá de 
desapparaoer. Ou vence o cancro, ou ven-
ce a saúde; ou morre a Republica, ou 
ttorra o Brasil. 

8«rá definitiva a entrega da região do 
Acre ás garras da Bolivia, • aos plano" 
do Peru e aos cálculos norte-america 
« o s ? 

Será definitiva a impunidade dos qne 
• ( e l t a r á m a praticaram o morticínio dos 
Jagunço*, eliminando malvadamente os ele-
mentos de reslstencia ao predomínio do 
«itrangelro nos nossos ser tões? 

Será defini t iva a Irriaoria e treslouca-
da admin i s t ração do Eatado de Sergipe ? 

Sará defini t iva a íaca de J o i o Fran 
«o sangrando gente no ex t remo sul da 
»erra brasi le i ra f 

S«r4 def ini t iva a gloria republ icana dos 
U a t i i l s t a de Genti l de Cas t ro , levando 
M bolso do* colletea a* l e t ras da vietl-
• a • • ( documentos re la t ivos 4 e squadra 

fa papelão ? 
f « I d a f b t t h * • Q I U E I «lei tora! de 

O a U a U U a * a r r a a j a d a s a bico de penna e 
f s r a * d * a a m i r u u a n l m e s deante do ex-
k l a g d r * que 4c ad* e»ccrnece? 
^ U r t definit ivo • oafé a 4 $ por dex 

tofWUt* • c a q t c c l a e n t o do es-
ta pedra*, sM**4alo «Tldente-

rap»»«*«*, M U b k preciden-
m U é m m m t M « P 

«CH d d W M w • p r e n d a « * do b t . . 
• » fc h f M l « t a t * ** t t r *à l cdo « * f -
• i P » ( M * p u a s e n t r a i a* pa-

•k I a m n g a do* e r a h f e s 
i r 

Swá deflultlv» a a t o p r e s t a ç l o d* eoa-
> f n n t * M * dinheirão 

AMttmATCIA* 
Ä H H O . . . . . ^ , ^ 
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vlados ao Rio-Grandc do Sul para aub-
aldiar uma lucta entra irmãos ? 

Ser io definitivas as condlçSes do ulti-
mo empréstimo externo que o Estado de 
8 . Paulo arranjou, a as do novo, qne n l o 
poderá evitar após o desbarato de suas 
rendas ? 

Dltedores remissos! Mediocridades par-
lantcs1 

Nos povos civillsados, s<S ha dc defini-
tivo o conjuncto das qualidades que d l o 
rumo e baas ao progresso: definitivas são 
a liberdade, a independência, a honora-
bilidade, o trabalho rogular, a observân-
cia da lei, a confiança no futuro. E a 
Republica no Brasil 4, teiu sido, será a 
negação de tndo isso. Faltam-lho homens 
superiorisados pelos oaracteristicos que 
fazem e demonstram estadistas, falta-lhe 
a amizade do povo, o applauso o até a 
mera acquiesconcia das multidões. Falta" 
lhe força intrínseca. 

Vive a Republica do pess6al monar-
chista qne a invadiu, que a'domina, que, 
com.ns rcminisccncias da antiga serieda-
de imperial, tem conseguido evitar, á 
custa de esforço* ingentes, a proclan.a-
çSo escancarada do desvario e da impu-
dicicla como podcrca soberanos de unia 
Latropolis em adeantada putrefacçáo 1 

Desenganem-se os luteressados contra a 
liberdade humana e contra o porvir da 
vasta zona que o desdobramento da ci-
vilisaçüo entregou ao noo-lusitsno: o 
Brasil iiíto falhará aos seus destinos. 

A paciência do povo brasileiro n l o é, 
nüo ha do ser definitiva. 

Transitória é a Republica. 
Definitivo é o Brasil . 
Definitivo é o brio paulista. 

MA B T T I I FBAXCISCO 

Santos—1802. 

S E X A D O R M 0 1 U E S B A R R O S 

O d r . Manoel de Moraes Bar ros , cujo 
fai iecimento not iciámos honteni, nasceu a 
1 de maio de 1830 o bachaie lon-se etn 
1857, f ixando residência em P i rac icaba , 
ondo exorceu os ca rgos de p romoto r pu-
blico o de juiz munic ipa l . 

Como politico, militou no p a r t i d o libe-
ral , dech rando- se republ icano em 1S71. 
Tomou pa r t e r.a convenção y t u a n a , ul-
cançando, em 1S84, ^elo su f f r ãg io de seus 
correl igionár ios do 8° dialriuto, assento 
na assêmbléa provinc ia l . 

Quando se proclamou a Republica, foi 
clle o pr imeiro de legado de policia em 
Pi rac icaba , abandonando este c a r g o pa ra 
t o m a r pa r t e nos t r a b a l h o s da Cons t i tu in te . 

Elei to depu tado na pr imeira legislatu-
ra , presidiu a commissão de O r ç a m e n t o 
da C a m a r a . 

Ul t imamente oceupava o pos to de se-
nado r federal por es te E s t a d o . 

O senador Manoel do Moraes Bar ros 
e r a na tura l d c Y t ú e casado com a exir.a. 
s r a . U . Maria Iguez Ut Moraes B a r r o s 

ros, depu tado e s t a d o a l ; d r . Nicolau do 
Moraes Barros, medico, e s r . J o r g e de 
Moraes Bar ros . Deixa t ambém duas fi-
lhas, as e x m a s . esposas do d r . Octávio 
Mendes e s r . Hermann Burchard, impor 
tan to commerc ian tc . 

Vict imou o uma a f f ecçáo typhica , que 
zombou do todos os recursos *üa sciencia . 

F o r a m seus médicos assis tentes os drs. 
B a r a t a Hibsiro e Ba rbosa Romeu 

O corpo do d r . Moraes B a r r o s foi 
embalsamado pelo d r . Chapot P r évos t c 
hoje, nelo nocturno, deve chegar a esta 

_ itnl e sem 
se rá i u h u m a d £ 

Pelo «r. ministro da Fazenda, foi ne-
gado provimento ao recurso ex officio 
do Delegado Fiscal neste Estado manten-
do a dec l s ío da collectoria das rendas 
federaea em Campinas, que julgou impro-
cedonte o auto de infracçío do regula-
mento do s impostos de consumo lavrado 
contra J o i o Perle, estabelecido ua Está-
c i o B a r l o Geraldo de Rezende, para o 
rim de confirmar a dccIsSo recorrida por 
seus fundamento*. 

/ 
O sr . ministro da Fazenda expediu o 

segirinte telegramma : 
• Sr . Roberto Vasconeeilos, inspector 

da Alfandega de Santos—Continuais a 
merecer confiança do Governo. Por esse 
motivo, deixa do ser concedida a diapen-
sa que solicitastes em telegraaima, a 2 
do corrente mez, do cargo de inspector 
em commlssão deasa Alfandega.* 

» % 

Tendo a Delegacia Fiscal neste Estado 
submettido á approvajJo d o s r . ministro 
da Fazenda o acto pelo qual foi nomea-
do Heraclito Ludovico, para exercer in-
terinamente o cargo de escrivão da col-
lectoria federal em S . Siinio, mediauto 
proposta do respectivo collector, o mes-
mo sr . ministro resolvsu que as nomea-

Ífles interinas de escrivães devem ser 
eitas independi utemento de propostas 

por acto exclusivo das Delegacias Fiscaes. 

Declarou-se á Delegacia Fiscal neste 
Estado, do ordem do. sr . ministro da 
Fazenda, que o governo, nSo tendo ainda 
resolvido crear collectoria federal em 
•Santa Rita do Paraíso, n5o podia ser 
attendido o pedido de Joaquim Alves 
Ferrera , para ser nomeado collector 
federal. 

Chamamoa a attençüo dos nossos 

l e i t o r » para a notleia sobre os BUINDES 

X PRÉMIOS a serem distribuídos pelos as-

signantes dc 1903. 

* % 
Diz A Trihnna do Santos, de hontem : 
•Nestes últimos dias, a temperatura en-

tre nós tem sido verdadeiramente op-
pressiva. A s 2 Ij2 horas de hontem, os 
thermometros marcavam no centro da ci-
dade 3ó" centígrados á sombra. 

Infelizmente, á parte doenças e indis-
posições resultantes de tão elevada tem-

fieratnra, temos a registrar un, caso de 
nsolaç lo . 

Seriam 4 horas da tarde, quando Ma-
noel Carreiro, operário portuguez, ao 
subir o inorro dc S. Beuto, com destino 
a sna casa, foi acommcttido de um a ta -

3ue do insolação, que o victiuiou dentro 
e poucos minutos*. 

b e T o í í Ü a l 

Lisboa, 30 de novembro. 

capi tnl e s e ^ i i r p a r a P i rac icaba , ondo 

Regis t ramos pesarosos o dc sappa rcc i 
mento deste nosso adversar io , a quem 
todos apon tavam como um homem honra-
do e honesto, e r e i t e r amos á sua cxma, 
familia nossas condolências. 

M o f a s 

lemos as Sobre o caso da Venezuela, 
seguutcs informações: 

O embaixador americano em Barlim, foi 
recebido ante-liontem em audieuciapor Gui-
lherme II. O soberano a l lcmlo aproveitou o 
ensejo e declarou ao diplomata americano 
não alimentar absolutamente nenhum in-
tuito dc conquista ou de desrespeito á 
doutrina jlo Mouroe. 

— Os jornaes ofl icioso* de Berlim con-
testam que a Aliemanha se tenha oppos-
to terminantemente ao arbitramento na 
questão da Venezuela. Pelo contrario, a 
sna norma de proceder demonstra que 
sempre foi partidaria desse meio pacifl 
co de resolver os conflictos internado 
naes. 

— O suppleuionto da Oaieta de Lon 
dres publicou ante-houtera declaração of 
fiolal de que, nâo tendo a Republica d' 
Venezuela attendido ás reclamações da 
Inglaterra dentro do prazo fixado no ul 
timatum. começariam hontem a ser bio 
queadas as suas costas. 0 3 navios iugie 
ze* bloquearão os portos de La Guaj-ra, 
Carenero, Ouanta, Cumana e Corupano, 
afaiin como a embocadura de Orenoco 
O governo concede nm prazo de exce-
p o l o p a r a os navio» mercantes que sahi-
ram dos portos de origem antes da de-
claração official do bloqueio 

O Centro Commercial no Rio de Ja-
neiro dirigiu ao s r . ministro da Fazen-
da uma representação de vários nego-
ciantes e indmtriaes daquella praça, so-
bre a e x e t u ç l o do art. 55 do reg ' de 26 
de março de 1900, que exige na ciarra-
ç l o dos produetos nacionaes a denomina-
ção da fabrica ou nome do fabricante o 
a séde do estabelecimento fabril. 

Do Jornal, de hontem : 
• Na Varia que publicámos ante hon-

tem, alhidimos ao artigo 16 do contrato 
de 24 de maio de 1892 entre o governo 
de 8 . Paulo e a Companhia Unláo Soro-
cabana e Ytuana. A clausula é a 26* e 
nlo a 16*, e reza assim : 

• 26 O governo do Estado ter4 o di 
reito de resgatar ss estradas de forro 
da Companhia Uni io Sorocabana e Ytua-
na, depois de treze cucos, c contar do 
precente contrato. 

O preço da r e sga t e s e r á rega lado em 
fal ta de aeeArd«, pelo t e r m o médio do 
rendimento líquido do ul t imo quinquennio, 
teado-sc era consideração a impor tânc ia 
4a* obra», d o mate r ia l o da« dependen-
ela* RO Eatado em que « t i v e r e m e n t l o 
A Importância do reega te será p e g a 
tí tulos da d f r ida publica Interna <To I «TP» 
adog tado 

4 »1 
q w a l o abroga o d i re i to de d e n p re pH« 
ç l o por utilidade publica, que têm at 

entendido qne a presents elsoRuia 
" ' a n casos ordinário* c 

d««] 
•d 4 «pp lkave l 

O j u r a m e n t o da ra inha regente teve o 
br i lho que é costume dar -se a estas so-
lenmdaaes . 

Houve u m a nota saliento : a vinda a 
Lisbõa, p a r a assis t i rem áquelie ac to , p o r 
deferenclu muito especial p a r a com a 
Soberana , dc quasl t o d o s os p r e l ados 
proprio , assento na C a m a r a 'dos p a r e s . 

—A e s q u a d r a ingleza, quo p o r a lguns 
dias es teve ein nosso porto, re t i rou-se 
já, sem que tivesse havido o minimo in-
cidento desag radave i . 

—El - re i deve r e g r e s s a r a I . i s t í a cm 
16 de dezembro . Os polít icos con tam 
que, depois Sisso, se d a r ã o acontecimen-
tos i m p o r t a n t e s . 

Segundo cousla, o Ministério conserva-
se í a l c o u i o está, por a corõa não llie con-
ceder nova recomposição; segundo 
tros , tem de demit t i r -so, c a inda mui tos 
creèiu que eil« s o í f r e r i um« p r o f u n d a 
recompos ição , indicaudo-se até p a r a no-
vos minis t ros os s r s . Pe re i r a da Cunha, 
gove rnador civil de Lisboa, Wences lau 
de Lima. governador civil do P o r t o , 
Avcllar Machado, Alvaro 1'ossolo o con-
de de P a e s Viei ra . 

—Contlnú-i a apprei .e. isão dos jornaes . 
O Imparcial c O Mundo tèm si Io 

especUlinento dis t inguidos pela policia 
que poucas vezes os deixa circular l ivre-
mente . 

Sexta-feira foi também anprehendida 
A Folha da Tarde, que publicava um 
violentíssimo artigo coutra o rei e os 
ministros. 

— E s t á sendo muito combat ida a con-
cessão de 3 8 0 . 0 0 0 ki lomotros q u a d r a d o s 
um Angola ao inglês f£. Wil l iams, que 
p a r a isso deposi tou SOO contos . A á rea 
cedida en tes ta com a r eg i ão ingleza de 
B a r o t / c . 

O partido republicano do Porto, ha 
tempos enfraquecido por varias dissidên-
cias, está tratando da sua reconstituição. 

—Os franquistas andam um tanto ani-
mados, esperando que as complicações 
politicas quo El-rei vem encontrar le-
varão a corõa a chamal-os ao poder. 
Creio, porém, que a colligação Illntzc-
Luciano difílciiltará essa solução. 

—Os jornaes franquistas, que não per-
dõam ao conselheiro Abel Andrade ter-se 
conservado fiel ao sr. Hintzc Ribeiro, 
não virara cora bons olhos o artigo que 
o Commercio do São 1'anlo publicou, 
pondo em relevo os merecimentos o ser-
viços do illustre director geral da Instrui--
çãu Publica. Como a Tarde transcreveu 
esso artigo, O Imparcial e a Folha de 
Coimbra dirigem vários remoques ao sr. 
Antonio Figucirinhas, anctor siguatario 
do mesmo. 

— Foi afinal concedida a exoneração 

3ne o sr. dr . José Maria Rodrigues po-
iu dc reitor dos iyceus de Lisbõa, e 

para o substituir nomeou o sr. líint/.e o 
sr. dr. Clemente Pinto, deputado e len-
te da Eacola Medica do Porto. Ao sr . 
dr. Rodriipies, foi dirigida pelos profes-
sores dos Iyceus unia honrosisaima mensa-
gem, que foi secundada por outra, sub-
scripta por um grande numero de paes 
dos aluuinos que frequentam «quel-
le« estabelecimentos de ensino. Estes, 
porém, foram mais longe : elegeram uma 
commissão qne se dirigln ao Paço a pe 
dir a 8 . M. a Rainha, como regente < 
como mãe de dous discípulos do dr. Ro-
drigues, pars qne este sábio professor 
não abandonasse a reitoria. 8 . M , em 
audiência que conceden 4 commissão 
que assistiu o s r . ministro do Reino, pro-
metteu r.ecommendar o pedido ao gover 
no. 

O sr.. Hintze ssliin das Necessidade» 
para o seu Ministério, aonde man lon cha-
mar o sr. dr. Rodrigne», com quem in-
sistiu para que retirasse o sen requeri-
mento de demissão, a«segnrando-lho qne 
eontlnnara a merecer a confiança do go 
verno. O reitor por. porém, como eon 
d iç lo para a sua continuação no cargo, 
que o processo de «yndfcancia fosse pu-
blicado no Diário do Oorernn Como 
tal condiç lo n l o foi acceita, deu-se i 
exoneração. 

Este caso tem «ido muito commentad», 
dizendo-se que a portaria qne foi publi-
cada, afirmando que o sr . ministro do 
Reino se conformou eom o parecer nna-
nfme do Conselho Superior de Instrneção 
Publica, divergiu bastante delie. 

Assim, a p o r t a r i a acaba p o r dizer qne 
• governo conf ia e u qne o re i tor ado-
p t a r á aa providencias n » e e m r i a » pa ra qne 
a disciplina se j a mant ida , o que parece 
q u e r e r l í g n t f l e i r qne ei]« fo i remisso oa 
« M era m a t e l A. 

Ora, o pa rece r declara qne o r e i t e r - 4 
digno de merecido* louvores e s n a ac 
ç*> tem «Ho »fflesz e p r o v r t o s « . . P s 
rece qne da «jndii-aneia t a n b e r a se apa 
r e c que « re i to r fes por M i s de uma 

ver. observar que alguna professores s l o 
pouco babeis em manter a disciplina na* 
suas aulas. 

Esto assumpto deverá «er esclarecido 
no Parlamento, onde o governo, segundo 
a declaração da Tarde, apresentará todo* 
os documentos. 

—Ha dias, na Avenida, e á hora de 
maior movimento, o iihaelon do capita-
lista sr. Antonio Ferreira Lopes, que 
este cavalheiro guiava, atropelou uma 
creánça de nome Rnsa Dia» Branca, fi lha 
de Manoel de Araujo. 

O sr . Lopes, que foi detido, responsa-
biiisoii-se pelas despesas do tratamento d» 
creança, sendo immediatameiite posto eut 
liberdade, por haver o pac declarado não 
querer procedimento aigum, visto Ira. 
tar se dc- um d-sastre casual. 

—O vapor HeUne desembarcou era Al-
cantara loO bois, que se destinaram ao 
uiTcado geral de gados . 

Na estrada de clrcumvallaçáo, dons doa* 
coruupetos espantaram-se e um delles An-
dou cm correrias pela cidade, fazendo 
varias tropelias e chegando a caiilr no 
Tejo, do onde foi salvo por uns catraei, 
ros . 

—Os cinzelelros do conselho de Ovar 
amotinaram-se, por nilo quererem pagar 
as licenças da coutribuição industrial e 
forain, cm attitude hostil, á villa, onde 
as auctoridadcs tiveram difficuidadc cn: 
serenal-os, sob promessa de que lhes se* 
ria feita justiça. 

—O sr. Inlante d. Affonso tem anda-
do cm visita de inspecção aos regimen-
tos do artilharia. 

— N o logar do Tomadias, conselho d e 
Ovar, Fernando da tiilva Gomes Dia* 
procurou era sua casa Caetano S i lra 
Pombo o vibrou-lhe uma facada no ven-
tre, apenas elle abriu a porta . 

—O novo bispo de Macau, sr. dr . 
João Paulino de Azevedo o Castro, deve 
chegar a LisbOa no proximo dia 10. 

Será sagrado era Lamego pelo sr. d . 
Francisco José, que, lia pouco, foi trans-
ferido para aquclla dioccse, da de An-
gra, d'onde i natural o s r . dr. J o i o 
Paulino. 

—O governo, tendo ouvido a Procura-
doria Geral da Corõa, maudou, á ultima 
hora e por telegramma, ao seu dele-
gado juuto á Companhia de Gaz, do l 'or 
to, uma portaria revogando outra an-
terior, quo havia convocado a asr.enibléa 
geral dos obrigacionistas da Companhia, 
cm vista de haver ella entrado na sua nor-
malidade c não haver, portanto, motive 
para tal reunião. 

A portaria chgegou, porcin, a ho-
ra cm que muitos obrigacionistas se acha-
vam já no edifício da Bolsa, c por isse 
resolveram constituir a mesa, presidida 
pelo sr . José da Silva Pimenta. 

A sessão correu tumul tuosa , votando 
se, no cmtan to , uma moção qne 
r equer ia nova convocação per falta de 
sorteio, amor t i s ação , p a g a m e n t o de c ir-
ca de 2000 obrigai.!)- ' , e foi nomeada u n n 
commissão afim de v ic ia r cs actos da ge^ 
rencía, p romover quaeequer diligencia« 
r .ecessarias p a r a s a lvagua rda dos IntercS' 
«es dos obr igac ion is tas . 

—O sr. Raui Mesnicr vai concorrer, 
com um grupo de capitalistas ettrangri 
ros, á construcção do caminho dc ferr 
de Kegoa a Chaves e á fronteira. 

—:nB rreguezia de A b o i m - Amarant»-. 
foi encomia^« 
trabalhador Manoel Pereira. 

Poios luvr . t iguçOec d a ^ a u c t o r i d a ^ , 
Joaquim Sá, de Anciões, de cumpl ic idade 
com um companhe i ro do m o r t o e n m * 
mulher do Marco do Canavczes, q u e 
fo ram logo preso». 

—Appa recc ram no ma tadouro alguns por-
cos a tacados de tr ichinose. 

A fiscalisaçflo san i ta r ia naqucl le esta-
belecimento è muito conscienciosa.-

— O s r . nuncio, monsenhor Ajuti , dá 
ho je um j an t a r , a que se segu i rão n ia i sdow, 
um ao Ministério o prelados, out ro ao 
corpo diplomático e a l tos funccionar ids 
da ef i r te . 

—As obras do edifício que a d i recç ío 
das Off ic inas de S . José e s t á constrnín-
do nos P r a z e r e s , em te r reno que lho fo i 
ofrerecido. e s t ão em seu r i sco de por , 
por f a l t a do recursos . 

- - N a semana finda, em 29 dc outubro, 
o ftanco dc 1 'or lugal t inha etn caixa 
10.8C6 contos, mais 0 do que na anU» 
r ior , e na enr te i ru commercia l 18:84p 
contos, mais 2-10. A conta c o r r e n t e cota 
o Thcsouro f icou cm 2Ü.Q-J1 c o n t o s 
menos 279, e as notas em circulando re-
presentavam G6.759, menos 5 5 . 

—A Direcção Geral de Inst ruco&oPnbl i -
ca reaiisou com a Caixa G e r a l dos Dq-
positos nm emprés t imo de 245.0(50^000 
pura ed i f i ca rdes escolares . 

—No apeade i ro de Santos , deu-se o t a 
horroroso d e s a s t r e . Maria <1os Anjos 
Nunes Pinto Ribei ro , na tu r a l d e C o i m b r t . 
nue seguia no comboio com u m a filhinha^ 
depois de hes i t a r por alguia t e m p o , 
solveu apear-se , nias já q u a n d o o t rdm 
se punhm em m a r c h a . Tropeçou , cahiu, 
f icando on ta lada entre a ca r ruagem e à 
p l a t a f o r m a da e s t ação . O comboio pa* i 
sou-lhe sobre o b r a ç o e p e r n a direi ta, 
t r i tu rando os miseravelmente . 

A desgraçada , momentos depois do d«»* 
ast re , falleceu. O revisor salvou a c r e a $ 

, evi tando qua ella descesse. 
—Tem eatado per igosamente en fe rma 

o s r . D . Thomoz, bi*po da G u a r d a . 
— F o r a m ent regues a juízo os Indivif-

duos implicados no caso da moeda falsa 
em P o r t o de Moz. SJo elles : Jo sé Dia r -
te Frazão, de Torres Novas ; Manoel Alver, 
de P o r t o de Moz ; Antonio da Cos ta Emí-
lio e Antonio da Costa Mart ins, do mes-
mo conselho ; Joaqu im da Silva Rosa, ùe 
Torres Novas ; José Alves, de San ta re ra ; 
Joaquim Vaz, de T o r r e i Novas ; Joé* 
Duar te Mouco, Henr ique Alves, l rancis-
co Rosario, Nicolau Amado, José Baptis-
ta Amado, Antonio dos Santoa on «Antó-
nio Sapate i ro» , Francisco dos S a n t o ^ 
todos a o conselho de P o r t o de Moz, 
José Fraz&o, òe Torres Novas . 

Da fabr icaçáo nilo ha p rovas de va-
l o r : a accusaoão que a todos os r é o a l e 
faz é passarem moedas f a l s a s de 1| 
200, 500 e 1 . 0 0 0 réis e co tas de 2 . 
ré i s . 

ôrma grande cora o peso de côrca dfl 
tfltura de um metro, 

P L . 
a mil kilos, tratavam de voltai a afim 
de sahir o trabalho, quando um dos f u 
zis q u e a p rend iam «e escapou e a caixa 
vciu cahir sobre um dos operár ios , que 
ficou comple tamente e smagado . Chama 
va-se este d e s g r a ç a d o Jos»'' Tavares , na-
tural da villa Cortez , conselho de Gou-
veia . 

— N a rua P a g j h o a l de Mello, t inham 
te rminado as ob ras num préd io per ten-
cente ao s r . Antonio Gonçalves de Mel-
lo, e hav iam sido r e t i r ados os andaimos, 
quando r e p a r a r a m que do lado do sa-
guüo t inha f icado um cano p o r pin-
t a r . P a r a comple t a r esse serviço, man-
dou o mes t re a r m a r o bai lcu. O encar-
r e g a d o da o b r a , po rém, p a r a poupar 
t empo e t r aba lho , collorou no te lhado um 
b a r r o t e seguro ao made i ramen to e, no 
topo s a l i e n t e , u m a ro ldana por onde gi-
rava uin cabo de linho que serviu p a r a 
ioar ó ope rá r io José Cps tanhc i r a .que de-
via proceder á p in tu ra . 

F i c a r a m cm baixo segurando o cabo, 
Franc isco Antonio e Franc isco Tr indade , 
mas. ou por descuido destes, ou por 
qua lquer o u t r a c i r cuns t anc ia , Cas ta -
nheira veiu, desamparadamen te , pelo pré-
dio abaixo, de janclla em janelia, cahir 
no chão, j á mor to , f i cando .o c o r p o num 
efftado hor roroso , feito uma m o s s a . 

Es te infeliz t inha apenas '2*2 annos . 
— E m Villa Franca , Ramiro Couti-

nho L a g e ten tou miiciddr se, dando Sete 
pancadas na cabena com um peso de 
Kilo, depois de lhe ser nogaaa uma 
faca. 

Original ! 
—Debaixo da ponta de Gonçalo, 

Aveiro, foi encon t rado o cadave r de 
I sau ra Vinagre, a «Ducha», que se suici-
dou por se ver abandonada pela familia, 
e o aman te , de quem es tava g r a v i d a e 
t inha já ura f i lho, ter ido assentar praça 
na a r m a d a . 

—Houve um g r a n d e incêndio na fabri-
ca de conservas dos sr.v. Ribeiro & 
Aguas, na F igue i r a da Foz . 

I —Os médicos do P o r t o insurgiram-se 
cont ra o preparado L'udiaita, do d r . 

! Alves Quiutul ia , o quai iroi prohib ido . 
— P a r a a vaga que o s r . Urbano de 

O s t r o deixou, de redac to r da Camara 
dos pares , foi nomeado o s r . d r . Luiz 
Crespo , filho da i l lustre csc r ip to ra s r a . 
d . Maria Amália Vaz de Carvalho, moço 
de ta len to , ha pouco safciio da Univer-
s idade . 

—A inspector geral das bibl iothccas 
, foi e levado o s r . Gabr ie l Pe re i r a , que 
foi subst i tuído, como director , que ora, 
da Bibliotlieca de Lisbõa, polo s r . d r . 
Xavier da C u n h a . 

Duas escolhas acer tadas , duas nomea-
ções jus tas , cm que não entrou a politi-
ca, cousa r a r a neste p a i z . 

—Ao. concurso abe r to pa ra o provi-
mento de 22 vagas de sub-inspec t o r í s do 
instrucçaO pr imar ia , houve cento e tan-
tos concorrentes , que, pelas desistencias 
e pe las réprovaçCes havida/s na prova 
escr ip ta , se acham já reduzidos a 4A. 

Pa rece que o jury es tá ex t raord inar ia -
mente ex igente . 

—De janeiro n agosto, 
de vinhos teve o valor de 
mais d a 551 do (fuo em egual período 

! do ulürrio a n u o . 
v . ^ K r t í * w v . i w , " I r W J f e " n a * h f f f e n i h " " 

— L ' positivo que Chamberlain, na pró-
xima visi ta á Afr ica , já nüo vai a Lou-
renço Marques . 

—Andam muito accesas as l u t t a s poli-
t icas na Lousã . 

Foi preso, por ordem do juiz de Di-
rei to, o d r . t r a n q u e i r a , medico, e um 
dos chefes progress is tas , quo se veiu 
queixar ao governo de que aqucUe ma-
g i s t r ado lhe move, e aos seus correligio-
nários, pe r segu ição politica. 

— C a s a r a m : 
D . Maria Theodora de Abren com 

Constant ino Simplício da Gama Lobo . 
D . Isabel Ribeiro Gaspa r inbo com 

Francisco Sot to-Maior . 
— Fal leceram : 
Lisboa --1). Miquelina Por te l la , d 

Thoraazia Joaqu ina , d . Gui lhermina Guei-
fäo, P e d r o Lui/. Martins. Constant ino La-
gos, Joaquim Nunes de Aguiar, Domingos 
José Pere i ra , Jo sé Mesquita da Rosa , d 
Alice Miranda Correia c Antonio Joa-
quim da. Si lva. 

Villa Real—Antonio'Alves Fe r re i r a 
Aldcgalloja — D. Germana Ri ta da 

Si lva. 
Loarinhti — Jus«? Raphael P e r e i r a . 
Macedo de f.'atalleiros—Francisco 

r i r a . 
Coimbra — O pae de Antonio Augusto 

Goncalves, d . Guilhermina Palí imba. M 
quês Perd igão , Antonio Martins Coim-
bra, Antonio Rocha c d . l lcnriqu-j ta Na-
za r e th . 

Viana a do Castello o2o Gaivôlo 
ò \ Bras d'Alportel — Antonio Dias 

Gomes Bento . 
Agueda — D. Emiíia Macedo Camara 
Poi to — Antonio Teixeira Rebelío, d 

Angelina Braga Barbosa, d . Maria da 
Conceição Fe r re i r a Braga 

Covilhã—Felippa Sa ra iva . 
Penafiel —D. Maria L . Vaz Guedes 

d ' A t h a y d e , 
Barcellos — José Antonio Fe r re i r a do 

Valle. 
Alandroal — D. Mariana Franco da 

Cos ta Mexia de Mat tos . 
Braga — José Carlos de Aranjo Motta 

Manoel José C a m p o s . 
Trancoso — Antonio Botelho. 

0 subsidio nas prorogates 
i i 

Sc examinarmos com a t t ençâo os an-
tiaes legislat ivos da C a m a r a dos depu-
tados, na leg is la tura passada , encontra-
remos, como um a rgumen to de g r a n d e va-
lia que bera comprova a s nossas asseve 
rações sobre es te assumpto , que reputa -
mos impor tante , e sobre o qual devein 
convergir as v is tas de todos q u a n t o s ^ 
interessam pela causa publ ica—o facto 
que teve logar naqucl la casa do C o n g n 

or occasião da discussão do pro jec to io por 
la lei 

a expor t ação 
0751 contos, 

de meios, no nual se procurou re 
duzir o subsidio de depu tados e senado-
res daquel le t r iennio . Chegou mesmo a 
ser essa idéa de r educção a p p r o v a d a CHI 
I a discussão, como be pôde verifi« a r dos 
annaes legislat ivos, mos era 2* discus-
são foi re je i tada , em v i r tude de lima emen-
da dos depu tados O í c a r de Almaida, Go-
mes Noguei ra , Manoel Bento, Carlos Por-
to , Aris t ides Monteiro e outros, a qual, 
lembrando a c i rcumstancia de e s t a r o 
Congresso Legis la t ivo do Estado funccio-
nanao no pr imeiro anno do t r iennio da 
sua legislatura, só r.o ul t imo ar.no pode-
r ia f ixar o subsidio e a j u d a de custo que 
vencerão os ac tuaes congress is tas» . 

Ora, se essa idéa cons tante da emen-
da ap resen tada em 2 a discussão da lei 
de meios foi vencedora na Camara dos 
deputados , em 1808, segundo nos a t tes -
t am os annaes do Congresso daquel la 
época e as publ icações fe i tas pelos j o r -
naes incumbidos da impressão dos deba-
tes e t raba lhos d a q o e l h c a s a d o Congres-
so. é c laro que foi pensamento do legis-
lador do triennio findo, poder único e 
competente p i r a l"gislar sobre subsidio 
e a j u d a de custo aos ac tuaes congressis-
tas , não se re fe r indo a despesas que 
pudessem accrescer nas sessões e x t r a o r 
dinarias ou p r ò r o g a ç õ e s do Congresso 
do Es tado—o não auc tor i sa r o pagamen to 
de tacs despesas, porque provavelmente 
bem comprehendcu que as necessidades 
das prorogações d a s sessões se inspi ravam, 
não r.a exigencia do bem publico, mas 
t ào sómente r.a conveniência dos depu ta -
dos e senadores . Hi, como determina a 
Const i tu ição do Estado, compete ao Con-
gresso o r ç a r annuahnente a rece i ta e 
despesa, nào pôde em qualquer anno do 
triennio da legis la tura marcar o subsi-
dio dos membros do Congro- o—art. 20 
n . ; ' 10 da Const i tu ição, porqn-: es ta at-
t r i b u l ç i o só poderá ser « xer : Ia r.a for-
nia do a r t . 12, isto é, — 0 Congresso 

fixara, no fim dr cada iegi.ilatura, 
além da ajuda de cuntot o subsidio 
qne os deputado* e senadores ven-
cerão na Icgisltara seguinte • 

Por tan to , exist indo essa lei especial, 
que n l o pode de ixar de ser aca tada , o 
actual Congresso, f ixando a recei ta e 
despesa do Es tado , deve segui» a como 
ponto de parti-ia. sem augn.tMfo ou re-
ducção naquillo que est iver alli e :.Mgna-
do, por ser uma lei de carac ter todo es-
pecial . 

Convém também consignar quo na lei 
de meios não têm ingresso tac-s disposi-
ções, porque fallece ao Congresso actual 
competencia para 1- gislar sobre o assum-
pto, que lhe é vedado, porque só pa ra 
o Congresso vindouro, e nunca pa ra 
der.i legislar sobre subsidio 
cus to . 

S l o tão 
Const i tu ição, 
sobre est ' 

fiaras as dispo 
t ão rna q-ie 

de nossa 
s is ti remos 

•i ' 
G . 

mm 

— 0 4 policicei fmoeezes cont inuam o -
•ua fa ina em bn .ua da famíl ia IlwmUert, 

ms r o r ora nSo lhe descobr i ram o rasl» 
—Roubaram unta casa que em Autufte 

de, Coimbra, posaue Manoel de Sotea 
Júnior , a t e n t a r a m pòr-llie fojro. F c l h 
mente, &ouza eliegou a t empo de apagar 
nm braseiro que, tom aqneile c r i m i n o » 
fim, oa l a ráp ios lá t inham de ixado t e 
ceso 

— P r o l i m o a 1'ainielli, nma ereancioka 
que seguia r.iro comboio e ae aneosti 
a ama portinhola qna ia aberta, cakl i * 
linha e ficou illeaa. 

—No Paço dai Necessidade», 
uma e i p l o s l o d« jrjz, devi,lo 
riencia do operar!» Domingos Pertíta, 
que andava procedendo a reparos na t*-
na l iução . O operário ficou feriJo < 
mobilfir-;.-. bastante damnifirado 

—A cidad» do Castello Branco ral * r 
illumina la a lai electrica. 

—Foi asêignado o contrato do 'ortté 
eimento de c a r m entre o ar. conde d'A-
vila, presidente da commisulo adininiatr». 

ide«, 
á i m f f f w ' -

tlTa • o a r r e m a t a n t e : Mmilclpii 
noel Martin» Gomes Júnior. 

— O sr. J/M« d e Azeredo t e l e g r a p k o n j 
• « passado, de Pekra , « o [ . r e s M e n t e ^ e 
Senado de Macau, « s e ha r i a a a s i g a C 
o t r a l ado , congratnlando-»« p o r t e r 4 -
tirfo resultado taittafoso para o 
mereio e prcnper,dnde coloniaes. 

—Tem ardo deepa rhada enorme quan-
t idade te assacar p a r a eonsumo Ivw» 
terço« delie é p rovenien te de " 
bique 

. , ~ ' , V , ? b T Í t " d e ' " " « t * « 4« Ca r t e , 
Aire« k C , 4 r ua do B o q a e i r t o é e 0 2 
ro , um g r a p o de operár io», detrni» A 
U r «levado, p«t ' 

ÇAMBIOS F 4HI0S 
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( C o r r e s p o n d e n t ? 

S o l n ç f l p s s o l i r e o f o m m o r c l o 

t l p c a f é 
Com este t i tu lo , . i raba de ruLI icar o 

engenhei ro civil « r . dr ) . C. Alves dc 
L i m a um epusculo de 38 pagina», niti-
damente impressas , em que t r a u com 
largo e esclarecido cr i té r io o prob lema 
d o café, conalderando-o • in to ' . i as suas 
pliss.a, agr icoia , iiiijustrial e conimert ial 

Na opi IÍSO do auctor , o fn turo do t a fó 
depeniis da l imi tação da sua proiiuc^-fto 
e da organiaai.à-) racional e p r a t i ca "do 
t e u commercio . 

Analyaa a sua «itua<,io actual no paiz. 
comparando-a ao« processos empregados 
no ex t range i ro p a r a a p r o p a g a n d a e di!-
f u s i o des te p rodac to , maxirr.é noa E>l.i-
dos Unido», eateb-rlecendo, como principio, 
» " e x p o r t a - l o do café ji torra- lo c moído, 
•comiiç iouado de f ó n n a a «er en t regue 
t o ctMninii lor , .i sua chegada nos merca-
do» de i m p o r t a ç ã o . 

Todo o w.v-t- .iiA defe i tuoso de impos tos 
interestail ,1« t a r i f a s a i t a s de f r e t - i 
do transp,>rle c de venda é det idaroente 
t n a l y s t d o , l embrande ao mesmo t e m p e 
diversa» medidas tendentes a me lhora r 
o estado ac tna l da q u e s t i o . 

No» eapiiuH>s IX e X do sea t raba iho , 
anc to r t r a t t d e t i d t m e n t e dos meio» e 

providencias qoe d e v e r i t m ser pos tos 
ena p r t t i c i pa ra r egene ra r a pro-Ju. ç i n 

• commercio do e t f é . 
Aca in teressadas e ao publ ico em ge 

r t l , r eeon imendtmo» t le i tura do t r aba -
lho do provecto es< r i p t o r . agradecendo-
Ike a r emessa do exempla r com que nos 

P r ô R í Ê o s e b r i n d a s 

Lr. 

* 0 COMMERCIO O E S l : F ' U L O ; 

Aoa 

A S S I G \ A \ ï ' E S 

So empenho de p roporc ionar IR.aiores 
vantager.H aos SE::s ass ignantes , O Com-
mercio dc Fanln resolveu, Á inii-
TFTQÍO de muitas das mais i m p o r t a n t e s 
foffcas europ'-as e amer icanas , addic ionar 
ans br indes que di.stribüo û.nr.ualriicnte 
NOVOS. VABtADCB i VALtOSOt P&EUIOS, 
os qua-S serão sort'-ados entre os as .i-
gna: : 'cs de anno. Quer i.sso dizer que 
IJUEIN tomar uma as^ignaturn por UM 
ar.R.o, ou rcTormal-a pelo MESMO espsoo 
de tempo, t e rá dire i to , r.ão só aos brin í. i, 
coir .o ao s o r t e i j , pelo q u a l s e r i o d-s ' r .-
buídos l O O M I I Í O H U R p r é m i o s 
áquelía classe da o s s i g n t n t e s . 

os A*siaNA.VTE8 l/K SEMEsTiii: t e r ão 
direi to a duas obrü.s u escolher dent re 
as segu in tes : Yultn e Fados, por 
AFFONSO CETFO ; A Fscmra hanra, 
por HZRNAIlliO GUIMARÃES, O g rande 
poe ta e p rosador mineiro ; A Iio.-a du 
Adro, p o r HAXOEI, MARIA ROUIÍIOCHS : 
Homance dv um motj i /,obrc, por OCTAVE 
FEI:UI. tT , O tronco do Ipi « Iracema, 
• le rosi: AI.ENCAR. 

A!cm desse brinde, receberüo os assi-
gnan tes de semestre u:n r e t r a t o de Sua 
Majes tade o s r . D. Pedro II . 

O brinde f i lo , a que t e r á dire.to q.iein 
torciar uss ignatura an.uiai, cu rcfornial-a 
pelo mesmo perio-Io, consta de uc.ia I.IN-
LA Ol.SOGttAl'KlA, VERDADEIRO THAIIAMIO 
ARTÍSTICO, executado exprcEsamente p a r a 
O Commercio, a companhada de uir.a fo-
lhinha pa ra o a m o de 1003 ; alem da 
o l e o g r a p h i j , consta mais o brinde de uma 
daa obras a v i i r a cilaiias, a cscoiLcr, c de 
:m re t r a to do I m p e r a d o r . 

Todos os brindes podem ser viu'.,s r.o 
nosso escriptorio, onde es tão "xpostos. 

o i l vi» i m p o r t u n e - i n p ' j r v a l o 
p o h l a l . 

O r u c l l i » » l e o n d a « « « i 
f i n n t i i r u n n n u n l , « | i » o í « , r 
( U I I I I K I J ) O U r o l T o i - i n i t d i » n o s -
l e e - o r i p ' o r l i » , o u p o r m o i o 
( l o t a l o p o h l a l . H o r t i u n i u , » 
p u n l i i i r l o « l o m u t o l A o , u 
c u i o p o i - l . - l d o r n o r ; » «m»I»-<.-
< | i i o » p r e m i o < | i i c M i o c m -
í i e > - p«»i - s o r l o . 

l i o i l i a I 5 »1«- rfc/oniliro 
« l o Í O O a n l é : S 1 « l e . i » n « i -
»•«»<(«) l O O . ' t , c s à a l i e r l o , 
i n ' » ! » e N o r i p l u r i o , o p r n s « » 
p a r a « s n o v a s a s K Í i | i i i i l u -
n i s i e a s r e f o r m a s , « o . a «li— 
r e i l o a o s l i r i i n l e s o a o s 
p r é m i o s , s o l i a s c o n d l e A i ' S 
K n j i r a e s t i p u l u ' I u H . 

l ' a r a l i r « * i i i ( H s a « I n h r i i t -
i l i ' « p e l o c o r r e i o , A n e -
o o s H a r i o o p : i ; | ! » m e n t o « l o 
r < - « | i s l i * o p e l o a s H Í i | i i a n l < - , 
' | i i e « f e v o r á o u v i a r - n o s a 
i | u a n l i a d o L ^ O O O , U I I M I I 
( l o p r e « ; « « i a a K ' Í ! | i » a l u r i » . 

NI CIA ' SILVA 
Nicia Silva chcpa hoje pelo expresso 

do Kio, cstando-llic p r e p a r a d a fes t iva 
recepção pela colónia iguapensc aqu i 
domici l iada . 

A nossa patri-iia d^ve e s t róa r esta se-
mana Í»O Sant'Anna na opera Higo-
letto 

Por t e l eg ramma expedido ao s r . o> ro-
ne! Ludgero du Castro, pelo s r . F ran -
cisco Silva, sabemos que a joven can to -
ra vem acompanhada de sua mãe, exma. 
d . Juüa Si lva. 

O p ibli o paul is ta , hospi ta le i ro como 
é, acor re rá pressuroso ao Sant'Arna, 
af im de levar suas palmas a Nicia Silva, 
por uccasiào da sua e s t r e a . 

Nicia Silva nasceu na cidade d* Igua-
pé. de.it« K- tado, contando ac tua lmente 
menos de 25 annos . 

K' filha legi t ima do te legraphis ta Fran-
cisco Antonio da »Silva e de d . Julia Au-
gus ta da Silva, neta do tenente cor 1 
Antonio Francisco de Athayde Fenic.v. 
de d . Maria da Silva l'en»' •• 

iJfscende de uma velha e consiJ ' . rada 
fan.i ia paul i s ta . 

D-sde tenra edade, ainda quam'.) ne'û 
l"r .sabia, mani fes ta ra Xicia gra;. vo-
cação e gosto p a r a a musica; -,s se-is 
pequeninos «In ios mal alcançavam as te-
clas do piano, jú ella .se fa/.iu o u . . r f i 
Kaiáos famiiiirí-s, ein uma ou out!a j e4 -
de fácil execução. 

Aproveitai :Jo a precocidade de sou ta-
lento, seus paes faziam-na tornur pai 
em sociedade« d ramat i cas do Kio dc J 

d- I p u p c . 
s concertos que se reaii í 

[;, Silva exliibitt-se seiu-
11, merecendo elogios de 

calorosas salvas de palma« pe l t bAa d lo . 
(jio, deseuibaiar jo o maneira gent i l c o » 
que ac p o " \ n a i n ua r e p r e s e u t a o l o d t 
ultima co ined i t . 

A bella fes ta terminou ila 4 1|2 h o r t a 
da (a rde , com dlatriluiio.lo do p r e m l » t 
aos uluiiinos e a lun i r a s que mais so di t -
lin.Mirain nos c s í u J m no cor re r do t i m o 
lect ivo. 

l ï r m i n a n d c , f c l Ic .Umos a lume. E . B t -
non I . excellente ex , to da m a li né* 
hontem rca l i sada , agradecendo- lhe a » 
mesmo tempo, us a t t c n o l e t d i s p c u ï l d t t 
ao nnsso l e p i e i e u t a n t o . 

Cursu do Catecli inmo do C a r m o . 
Com um in te ressan te fest ival , e n c e r r » 

ram-sc os t raba lhos ' a te anno, do c u r t t 
dc o t t eeh i smo d-i Ca- .10. 

O sa ião em que se reai isou a in té rê t -
sanle festa ac l iav t -se v i s tos imen te o r n t -
mentado, g r a n i s a uma commissão da 
guitif s enh , r : i» s que obsequiosamente t e 
p res ta ram pu a d i r ig i r esse se rv iço . 

Grui,de nui .ero de d i s t lnc ta i f t m l l i i l 
* ca - i l l i e i ro t ass i s t i ram i u t t rohen te fes-
ta i íntí l , que não podia reves t i r maior 
brii! > e encan to . 

O p r o g r a m m a constou J e diversos hjrrn-
no», disr j r sos , diálogos, comedias e t c . 

Fa la ram em nome das respec t ivas cios» 
*;» •» î-ltiii. s "."air Fe r raz , M. L o u r d e a 
Ken,,/., j i a r i a Lourdes Leme o Durval i-
na P a c a , que se desempenharam 
manient* da t a r e f a que lhes fora confi 
du. 

Unia das partc. i do p r o g r a m m a mais 
tpre i iada foi a comedia em 1 a c t o — A 
professora, dc cu jo desempenho eucar -
regaram-se as senhor i l a s Krcnca Gu ima-
rães. Magdalecn c Agnello da Silva e 
•Maritta l i n a r ã e s . 

Fo; também uui to app laud ioo o dia lo-
go As or//hã.:, pe las a lumnas i í r anca 
Ouiinaraes e Maria Lourdes F ra ' i co . 

M r c : e r a m nui '.as pa lmas as a l u m n a t 
Marn ta 1 t r ã c „ Durval ina 1 ' tcca , Ma-

l . o n n Franco , Clol .0 Aranha e 
N'.nr Fer i que r ep re s n l a r am, com 
gra ;o, bi antisn o, a comedia cm 1 ac to 
— Xtu/io an* Art,s. 

F i n a l m e n t e ^heia de interesse foi a 
pa r i " do p r o g r a m m a i n t i t a h d r — As ca-
1 adoras, <J>-v mpi nliiida com g raya p e l a i 
alumnas Maria L o u r d e s Fe r r az , Ero i l i» 
Cuba de S. ..a o Magdaicua da .Silva. 

A . an .. lora f<sta t - rminou lia 3 ho-

opth 
11 f i t -

da ar-! 
eram 

sendo op t ima a impressão 
as pes.s s p r e s e n t e s . 

Irc,t i tuto I). Anna Rosa . 
Df-s,c j , 'u.i . io eslabelecimento do 

instnif ç.'io, recebemos uni convlta p a r t 
a--:-t:iTiio,. aos fes te jos coin que se rca | i -
.sar ', 0 1 .c er ra ïuento dos t r aba ihos es-
c o i . q do présen té an lectivo, a m t -
iii;à. ^s 11 liorus do d i a . 

T E L E G R À M M Â S " " 

elh« Nos 
ram no Iii -, ! 
pre com a g r a ' 

DescjOftU de aper f i 
Euterpe , a ta lentos 
se no Conservatori 
em comf1' t ;-
o curso cm l'.iul . 

Submett i 
conquis 
— medailia 

Xi. ia Silva 
tes, pohsúe h 
g-;iro, e brii: 
v i d o no inun 

iramos as i 
cite, breve, 
de ou;il a c ; 

0 r 
se, po i 

p r e u i 

uar-se na a r t e 
p a u M t a matricuif 

Nacional de Musica 
Io coin bri lhant ismo 

r ultimo, a concurso, 
do Conserva to rio 

onro 
r.a opinião dos competen-

lli.'sima voz de soprano li-
f ; ! u ro lhe está res-.r-

!o ar t i s t ic j. 
••.as v i e l a s á joven cantora , 
li pr" j )orcionará o p r aze r 
\ï 

( . r, 
Com a pr- .:-

ratholicos, fur.'i 
ta l , nma nova 
nação a ima. 

] .ido o proje 
a lgumas emen-J 
mesmo consti ' i i 
da «anrrßo da 

A directoria 
guínte flirma : 

Presidente, d 
c-i-presidenie, coror 
P se •••tari » Vi ig i 
secretario, d r . J . U 
thesoureiro, Benedi' 
queira; p rocurador , 
t e r . 

! a . 

Santo Agost inho, 
g rande numero de 

h-intein, nesta capi-
iaoAo sob a d« ;; >mi-

Oj'f'ro\ : < 
ir-»c lei dr f i 
auctoridad«' 
iii ou constit 

i >10 Com nur cia 
São l uai o 

i 3 \ r r r T c i = a T o n 

RIO, 2 1 
ü corpn do senador Morara Harros fo i 

embalsamado peio d r . Chapot P r é v o s t 9 
par t i rá p a r i nhi no noctvrno d2 ! io ja . 

Uma das salas .0 Hot. . dos H í t a d o t , 
onde felleccu o Ir. Moraes Rarros , foi 
t r ans fo rmada cm cantara a r d e n t e . 

Sobre o caixr.o en tão depos i t adas mui-
t a s corOcs. 

KIO, 21 
Ent ra amanhã em 3 a discussão uo Se-

nado o o rçamen to da Mar inha . 

Corre cm r o d a s p . ' l i . a s qne o fÇo-
jecto de rcorgan i saçüo do ü i s t r k í o fede-
ral vai se r discut ido longamente 110 
nado, o qne torna impossível a sna 
sagem es tes de t e r m i n a r e m as setf» 

É p a i -

Assim acontecendo, fa la- re que o C id« 
r".so s r r á ci U o convocado cm srsBtf 
íini.-r a, a r a ; t a» l ro pro'-' m o . 

h o i 

Ado 'pl.o A 
lia V mu 
A 

Iri, 
1 Mari 
l ' edro Ismael F 

Pinto 
do II 

• le Oïlveir 
• t ' 

0 c 
A 

Jo d r . Mora ' 
I'» ' m uni " a i x i ; I 
r as lada ào sc fr 7. f 

r ' O , 21 
s Harros foi eu-
• iao,™o p r e t o , 
cm grande r.com-

dia 31 

as menor-'s 
constam da 

p a r a 

V T K ' U n * 0 W ; A T B L - 0 mais pro-
* I x l I I U cura lo é o da Real P o m p a 

• fa ia Vinícola do N o r t e de P a r t a f a i . 

O sorteio se reaiisarll 
j anc . ro proximo f u t u r o . 

Os prémios, entre os quae 
de grande valor, sendo que 
sito. de p r e ç o super ior a 
seguin te lista : 

Da acredi tada cryatal ler ia GER>:IV;A. 
irojLriedade dos srs Conrado 8orgf.ni' i;t 
k C . f 1 r ico t p p a r e l b o completo 

copa , composto de sessenta e oito 
do c r y s t a l ; 1 dito aznl veneziano, 
p o s t o também de sessenta e oito p 

J j a r r o s fioos, sor t idos , cada um consti-
tu indo um premio ; 2 serviços, dc ; a r ro 
e bfitia, cada qual const i tu indo um p re -
mio ; 15 durma de copos f inos de ervs-
al, cada du/.ia consti tuindo um p remio ; 
'fi mei t s -duzias do copos de crystal gra-
a d o s com a loscripcão Lembrança d'0 

Commercio de São Fani», cada meia-
dnzia sendo um premio : 12 bengalas fi 
nas, da casa A Ijrrop.rADOaá : 12-an ive -
es finíssimos, de cabo de pura madrepérola 

lamina ftobbEUs 12 tcsonrinlias de mo-
las. com as competen tes bainhas de couro, 
p a r a bolso, m s e o u t r a s da casa do s r 
J a n a a r i o Loureiro, Ao BOTÍCÃO ÍVÍY I IL-
SAI- 5 guarda-chuvas de p u r a seda, ar-

gos da FABIII.A ve Ckapkoh r , r So_. 
p ropr iedade do ar . José doa t a n t o s 
Major. 

O U p r e m i o u n c l i a m S R C X -
p i " - t o s i t o n o s s o r i c r i | i l o -
rio. 

Nota importante: 
S é tr.rão d i r e i t o n o s l i r i n -

d o s e n o p r ^ . n i o a s | > c s -
f u i n i q u e ( » m i r e m o u r e -
f o r m a r e m s u » a t < . « i i | i i a l u -
r a t ü n o n a t m i e n e r i p l a r i o , 
« t a n o s e n v i a r e m a r e « p c -

Rccebemos o pr 
trictn, orgaia dc 
SO' la- s, esiic i.ilm 
P o ç o s de C a í d a s 
o j o no dia 17 do 

s 1; r edac to r 
va r e s . 

iceiro nume 
I ido aos 
r.tc aos <11 
onde enceto 
•orreiite 
o s r . Mar 

VIDA ESCOLAR 

par. In men to. do Ho 
estacão C i,! ral, or 
fúnebre, ás H \y> 

Alii o a / u a r d a 
Alves Fiiho, rep? 
dente da R ' p i' ii 
presentando o MI 
Mendes de Mor « 
deputado Brii 
sentando o conselh1 

nego Valois du C I-
co Glycorío, mnito.' 

Kscold publica do 10° d is t r ic to . 
No elegante thea t r inho do Eden Cia! 

reaiisou so hontem o fe.sti-.al do encerra 
mento dos t raba lhos da escola do KJ 
dis t r ic to <la capital , dir igida peia dlstir 
cta professora d Benedicta de Sonza. 

O salão daqnella sociedade recrea t iva 
esteva repleto das pr incipaes famílias 
des ta . ap i t a i , 

O festival corne«;o i p»»]a ex^cnoâo da 
phantasia do (laarang. pela orcbes t ra da 
liôtisscrie >7 lor t sman, - "guindo- te o b f l 
lissimo côro Saudarão, ex t ra indo d. 
opera A:da, can tado pelas a lumnas »1« 
escola. 

Encerrou se a P parti 
com a r e p r e s e n t a d o da 
fessora, pelas meninas 

1 dos Es tados p a r a a 
onde chegou o carfO 
ho ras «. : noit»;. 
am o d r . R o d r i g u r ? 

r c e n t a n d o o s r . p res i -
" a capi tão Pere i ra , re-
arechs l Argollo; gene ra l 
;s, marecha l Cantuar ia , 
I-'ili:u, por si e r e p r e -

'•'> Rosa e Silva; co> 
genera l F r a n c l í ' 

depu tados e senado-

uma lo progr i 
imedia A 
ervina Torster , 

Sa rah Novaes, -Jul ieta Romano, FClvira 
Romano, Idéa Marinaro, Zelmira e Aida 
Romano, as qu.ies fo ram mu: ' ) app lau 
•lidas 

Inicinu-se a ä" pa r t e com a andiçito 
do melodrama em actos, l ibret to* 
mnsi.-a dc Alfrc lo Soff redini , intitula 
II jliecolo Jlaifdn, e capr ichosamente en-

t r o Caio de Sou/ ' 
ra da escola do K 

P 
inarsdo da professora da escola 
d i i t r i c lo . 

As nen 'n3s Alba Campião , Minervina 
Fors ter , Candida de Magalhães, I racema 
do Moraes e Maria Mcloong canta ram 
desempenharam com muita g r a ^ a os p 
peis, rercben fo muitas pa lmas do selecto 
and i to r io . 

A professora 1 Benedicta de Souza e 
sen esposo, :».-. So tero dc Souza, foram 
mnito fel ici tados pelo br i lhant ismo do 
fest ival , em nada infer ior aos que se 
reai isaram nas escolas modelos do Es-
t a d o . 

Rot is.s crie Sports m an. 
No saiào nobre deste estabelecimento, 

effectaon-se, hontem, ás 2 horas da tar -
de, a matinée infant i l pelos ahimnos da 
escola franeeza, de que é d i rec tora a co-
nhecida educadora nime, E . Benoit . 

O ac to teve a presença do sr cônsul 
da F rança e das pr incipaes famílias da 
ooionia franceza aqu i domiciliada 

A matinêe constoa de r ec i t ação de 
poesia«, monologo* em francez, inglez e 
ailemão. e de r ep resen tação das interes-
santes rom*dias Qnand noas serons 
grande» e Ce st dans le petit Journal 

Na declamação, sobresaniram-se as me-
ninas Lina Poma. Y r o n n e Aaron, Andrée 
Aaron e os meuinos Louis Bo jqn iè res e 
Fernand Aaron. 

As graciosas «enhorita* AKae Oppe-
ohein e Carmen Aaron c o o q n i s U r a a 

j r.-s, especialmente da bancada paul ista* 

Uma banda do 1 0 . " ba ta lhão executon 
nma marcha fúneb re . 

O corpo seguiu em trem especial, com-
posto de um carro fúnebre , um de b a g a -
gagens c nm outro d o r m i t o r i o . 

Acompanharam o corpo os d r s . Anto» 
nio, N olau e Jorge de Moraes Barro», 
P e d r o de Barros , d r . Octávio Mendes e 
suas filhas Anna, Maria , Leonor , Elisa a 
Lúcia . 

O trem par t iu ás nove h o r a s . 
Entre as muitas coroas, viam as se* 

gu in te s : 
«A papae , saudades de Nicolau ; sau-

dades de Nhonhô e Isaura ; saudades da 
familia Pi/.a : a p a p a e , saudades de P a u -
lo e Nem" : a papae, s andades de Jorge 
e Eulina; saudades d e ' H o l p h o o famí l i a ; 
saudades de seus f i lhos 0-; tavio e E l i s a ; 
Ao seaador Moraes Bar ros , a bancada 
pau l i s t a , saudades de Adelaide e f i lhosJ 
ao Moraes Barros, seu velho amigo Ba-
r a t a e famil ia; ao t io Mar. Juca, Xhonfcf 
e fami l ia .» 

RIO 21 
Resultado das co r r idas de hoje, no 

Derby Clnb : 
1® páreo . E m P l o g a r Colombina e em 

2° Pheni* Tempo, 69 segundos Ponte* 
simples, 1&5200; duplas , 7 d f 2 0 0 . Mar i -
mento , 4:574$ 

2° páreo. Em 1° logar Colorado o 
i 2° Igua r i acá . Tempo, 102 segoa . 

los . Ponles simples, ü9$BOO dupla«» 
8 3 ^ 2 0 0 . Movimento, 6:980-5. 

3 ° páreo. Em í ° l o g a r F ida lga e em 
Antonina. Tempo, 100 segundo* , 

PouJes t i raptes, 33$&QO, duplas , -U~$OOOt 

Movimento, 5:0G4|1. 
4" páreo E m V Vanna e sm f * Sen-

t ine l la . Tempo, 107 n r g n n d n . Paotao 
simples, 9 R f à o o , duplas , 66$200 . Mo-
vimento, 7:2 

5 . • páreo . Em 1. • logar B o u i s r a r i o 
era 2.® Boer . 

' Es te pá reo foi aimullado, dur téo • 
abusos eommett idos petos j o t k t f \ K 

* 



Era 1 ,* logar Otabyta • 
11.* Harnanl. Tampo, 1(4 ••fundiM. 

I i laplM l«|&00i dupl.s 16*800. 
• to , «16709. 

1 parao. t in 1." to f i r Serif* e em 
' Pergaminho. Tompof 110 aegundts 

k0ulea (Impie», 179, » p l u , :U$200. 
|(ovlmeulo, TiSlAJi. 
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RIO, Í 1 
Começará amaulia na C i n a r a a 8 . 

âj icusstg do projecto que rsorganlsa o 
• j fy i ço de bygleno 

P«va lublr amanUt A «anco&o do ar 
Kepublloa o projecto qne 

Incompatibilidade doa 
eleijdca federaes 

> 0 ministro da Marlnlia vai nomear 
a b a commiuio para eatudar e dar pa-
jnoer sobre o apporclho electrlco de 
S tunmlaa lo de ordena a bordo, Invento 
4o 1 .* tenente Hadler de Aquino. 

SANTOS, 21 
De liontem para lioje, tem apparecldo 

lia praia José Menino grande quantidade 
| s caixas do batatas e quintos de vinho. 

Parece tratar-se de um naufrágio. 
Al auctoridadeB providenciaram. 

Íom grande solennldade, realisou-se 
I a cercmouia da collocaçilo da pe-

a fundamental do edifício da Socicda-
!« Hespauliola de Soccorroa Mutuou e 

"tnstrucçSo. 

LISBOA, 21 
6 n . Hlntze Ribeiro teve boje uma 

A l g a conferencia com o ar. Jose Lu-
plano ácêrca da marcha dos trabalhos 
parlamentares. 

LISBOA, 21 
i- Fçl boje recolhido ao Instituto Bacto-
Mologlco deata c o i t a i um ineuor ataca. 

Vo 4a moléstia conhecida sob a denomi-
. C»çlo de doença do somno. 

PETERSBURGO, 21 
Telegrammas vindos do Turkestan Rus-

<9 ditem que nos terremotos que des. 
Vuirani Ardijan, no dia 15 do cor 
repte, morreram 510 pessôas. 

Oontinnam a ser frequentes e violen-
tos os tremores de ter ra . 

PARIS, 21 
, Os jornaes desta capital rcgosijain-sc 

topi a prisão do casal Huinbert. 
Á opposiçüo, por medio dos orgams 

4a Imprensa nacionalista, continua a nta-
<;»r o governo, esforçando-sc por vêr 
fltna coincidência singular entre a prisão 
(los aceusados o o regresso do sr. Wal-
fleck-Rousseau. 

" WASHINGTON, 21 
; Telegrapliam de Caracas que o geno-
tfi[ Castro acceiton a proposta que lhe 
foi feita pelas nações ulliadas, indicando 

Íara arbitro da questlo com o seu go-
çrno o presidente dos Estados-Vnidos, 

• r . Roosovelt. 

U f M t f l 
O jurr nooollil4o entre n d a c t o r a s da 

JWwearJí ficou oooailtuldo, tendo por 

Kaaiduiit« kenorarla a exml . era. d. 

lisa Itolla Xavier de Toledo e por 
prealdente effeottva a eauia. s ra . d. 
Proaclllaua Duarte de Almeida, sob cuja 
direcção o mesmo Jary se reuniu, confor-
me estava maroado, sahbado, 20 do cor-
rente. 

Compareceram mala ae exmaa. aras. 
dd. Mlnervlna Soares, Elvira Brandio, 
Jenny Mala, representada pelo dr . Jo io 
Malta. 

A cxma. era. d . Francisca Julia da 
Silva escreveu i presidente, justificaudo 
a nua ausência por motivo do moléstia 
delegando-lbe seu voto. 

A roiural«aio procedeu A eacolha das 
mais Interessantes photograpliias de crean 
<jas de 1 a 7 ânuos, retratadas durante 
o anno corrente noa atelier» photogia-
pliicos do centro da cidade, que puderam 
attender ao pedido da Fducafào e que 
foram os dos ura. Valcrio Vieira, J . 
Vollaaolc, Quaas & C., Ií. Neuliaus, Q. 
Sarraeíno. 

Ao todo, foram premiadas 32 photo-
grapliias, cujos donos só agora vao ser 
conhecidos, logo que as famílias respe 
clivas aactorisem a publicai os nas pa-
ginas do proximo numero da Etincutjâo. 

T a i i r o m a o l i l a 
líeappareceu bontem, no redondel da 

avenida Luiz Antonio, a applaudida ena-
drilla tauromachlca dirigida pelo afa-
mado oavalleiro Fernando de Oliveira. 

Apesar da tarde ser convidativa, nota-
vam-se muitos claros nas archibaucadas 
ao sol e sombra. 

Aberto o loril, o primeiro touro cn-

oaaNa t hnnlr g»mm* «oelal ptr iMtaa. 
O vasto recinto do Internacional « l o 

foi nNlciente para aoo*modar todos oa 
aoclos o convidados, que ae acotovelavam 
ás portas do mesmo ou se resignavam a 
ouvir apenas o delicioso concerto, da aala 
contigua, onda ao uehava InatalUdo o 
buf/et, t a nununcluda conferencia do Il-
lustre romancista e festejado orador Coe-
lho Notto. 

Da parto musical, merecem raençKo dia 
tlucta (e assim o coinprelicndeu a nume-
roso e cultn assistência) o Concerto em 
dd maior, allegro, larghetto o final (ca 
denxas de Limier;, park plano, com acom 
panhamento de quintetto de cordas e a." 
piano, pela cxma. sra. d. Elvira Uui 
maries Fonseca, que executou «atlsfacto-
rlainente a sua parte, auxiliada efficaz 
mente pelo quintetto. que se portou ga< 
lhardamente na oxccuçjo do audante 
coin acompanhamento de accordes des-
tacados . 

A Arielte-calse, de Gounod, o o Pour-
quoi rester seulettef, du Saint-Sains, ti 
veram na sra. d. (iuioinar de Barros 
uma interprete intelligente e delicada. 

A joveu e talentosa pianista d. Anto-
uiatta Rudge conllrmou esplendidamente 
os acua créditos artísticos, executando 
com meticulosa technics e finíssima eX' 
pressto as Variações sobre o Bitú, do 
ssudoio maestro Alexandre Levy, e i 

I soberba pagina musical II neige, de 
Henrique Oswald. Fizerara-se ouvir com 

geral agrado os distinctes professores 
arlos (luimarilea e Luiz (jcvy, que exe-

cutaram bem o final da sympbonla em 
ml, transcripts par» plano pelo seti 
auctor, o Illustre o mallogrado Alexandre 
Levy. 

A parte litterarla foi encantadora, co-
mo se esperava de Coelho Notto, que 
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trou na arena, faiscauto e de bom pé pa- elegeu para tlinna de sua dissertarão 
ra ser enadrado, sitado e farpeado pelo um assumpto da mais palpitante actua-
cavalleiro Fernando de Oliveira, que I iidude — art nonvcaa. JJuraute círca 
mais uma vez provou as suas habillda- de mela hora, o brilhante e fecundo ca-
des, recebendo muitos applauses dos ss-1 crlptor entreteve o audltorio, prelo A 

! pns-
; I n -

sistentes . 
O segundo touro, animal experto e 

sarinheiro, coube a Jorge Cadete o 
nocl dos Santos, que luziram com 
seus passes e guieiros, notadamente 
primeiro, que esteve de sorte. 

Estudante e Punteret lidaram o ter 
ceiro touro, a contento dos aficionados. 

O cavalleiro Eduardo Macedo enfren-

sua palavra fluente e maviosa, uuma de-
liciosa cans(ric, a um tempo ligeira e 
erudita, áa vezes paradoxal mesmo, mas 
sempre vibrante o colorida, fazendo uma 
charge esplendidamente humorística A 
moderna arte decorativa. E, pois, o fes-
tival artístico do Club Internacional, 
foi o que augurávamos: uni trlumpho 
invejável daquella selecta e florescente 

vit e parabéns enthuslasticos pelo exilo 
magulfico do ssrúu do ante-houtem. 

F E L O N O S S O E S T A D O 

toa cora muito arte e pericia o quarto I apgremiaçlo. Gratos pela fineza do con 
bicho, enfeitando-o com alguns ferros ' " " ' -
em bom sitio, recebendo por isso muitas 
palmas das arcbibancadas. 

Manoel dos Santos e Estudante bau-
darillmram o quinto touro, depois de al-
gum trabalhos. Os ferros íilo foram to-
dos de primeira; apenas Estudante teve 
alguns pares de farpas cm l)6a altura c 
eguaes. 

O ultimo cornnpeto coube a Jorge 
Cadete e Punteret. 

O primeiro, conhecedor dei toriio, ca-
peou e bandarilhon com elegância, fir-
meza o destreza, conquistando muitas pai 
mas dos espectadores. 

Punteret, por sua vez, soube medir as 
bauderilhas, cravando-as no touro com 
egualdade e na devida linha. 

Os mojos do forcado realisaram dnas 
bôus pegas, uma das quaes de cadeira. 

O publico victoriou os talientes, com 
especialidade o cabo José Russo. 

As cortezlas foram feitas com garbo 
pelos dous cavalleiros. 

O intelllgeute sr. J. Passos não alto-
rou o detalhe da corrida, mostrando-se 
conhecedor da tauromachia. 

Era resumo: uma bla corrida de tou-
ros. 

P A L C O S E S A L Õ E S 

O Echo de Paris 
Til le , ministro da 
ijhampagne a todo 
nele. 

PARIS, 21 
declara que o sr. 

Jnstica, offoreceu 
o pessoal do gabi-

PARIS, 21 
O redactor-chcle do Fígaro assistiu ao 

banquete que foi hoje offcrecido aos syn-
dicos da falleucla l lumbcrt . 

PARIS, 21 
Segundo informações publicadas pelo 

petit Parisicn, foram encontrados, no 
domicilio de Parayrc, numerosos docu-
mentos que comprovam ter clle mantido 
Constante correspondência com os llum-
bcrt e seus cúmplices. 

As anetoridades sellar.nu cs porias dos 
aposentos. 

Madame Parayrc, tendo sido interro-
jgada, declarou ter visto Ilenriqua Craw* 
for d. 

! TOULON, 21 
O vapor Mtldoc, que está encalhado, 

àcha-se em situação muito critica, mio 
havendo esperança de poder salval-o. 

CARACAS, 21 
Em conscqucncia do bloqueio, foram 

Capturadas tres escunas venezuelanas. 

CARACAS, 21 
Çlicgou a La Ouayra a esposa do mi-

nistro allcmüo acreditado junto ao gover-
00 do general Castro. 

KOUEN, 21 
Foi hoje preso aqui 1'arayre, accusado 

de cumplicidade no famoso roubo, prati-
çado pelos Humbcrt. 

PARIS, 21 
Ui£ correio especial foi enviado a Ho. 

yen, levando os autos do processo Ham-
bert, para serem entregues ao procura-
dor judicial, s r . Fateuotrc. 
! 0 procurador geral interrogou Pnray-
fe , que seguiu hoje para Paris . 

A s ra . Parayre protesta contra a 

Írisío de seu marido, affirmando a sua 
Inocência, 

t — 
LONDRES, 21 

Corre aqui o boato de qne brevemen-
te pedirá a sua deinissSo o visconde 
Cambornc. 

H O J E 

na egreja 
Kmilia l)i 

do 
'omir.-

Está encarregado do serviço de vacci-
flaçfto contra a variola, na Directoria do 
Bervioo Saniferio, das 11 ás 3 da tarde, 
O inspector sanitnrio dr . Far ia Rocha. 

+ 

fiesam-se as seguintes missas : 
A's 8 horas da manhi, da eereja da 

por alma de d. Augusta Luduvina 
de Souza Lopes; 

A's 8 i |2 da manhi,. 
Carmo, por alma de d. 
f u e s de Toledo Braga. 

+ 
k caia de loterias Ao Gaio Preto, no 

largo do Thesonro, do sr. José Julio Ro-
jArines, annoncia hoje por esta folha 
Ode, em continuado de mia mare de sor-
te, rendeu sabbado o premio de 2ó - on-
td i , da grande loteria da capital federal. 

Essa bonita aorte coube ao bilhete 
M. 24.703. 

n ã o » ibar.lonar o Gato Preto 
«a qne vende sempre bAas sor-

I ih «acção competente, sai nm aannneio 
rtstanrsnte da rua de S. Bento, 

I A directoria da 
fíkm io Crnnc 
íftinicar-nc 

m 

sociedade recreativa 
mm It Tel« honten corn-

ar-nos qne conferia o titulo de pre-
bonorsrio da referida aisociagïo 
pranehco Mattenzzo, acreditado 

c « i t a ! , 

BANT'ANNA—Era maliiiée, foi cantado 
Barbeiro de üeriiha, correndo a re-

presentação como na prcniiàre. 
O publico mostrou-se salisfeito, ap-

plaudindo, sem reservas, todos os inter-
pretes. 

No espectáculo da noite, repetiu-se o 
Otello. O desempenho foi satisfatório, 
sobresahindo a sra . Orbellini no papel 
de Desdemona, c o barytono Vinci no 
de Yago. 

A primeira cantou com expressio toda 
a sua parte, com especialidade a canção 
do salgueiro c a Are Maria, no ultimo 
acto. 

Viuci fez-se applaudir no brimlisi. no 
Ore lio c t-m Ci. tl 'j o corcel do 3 ' acto, 
tendo, como da primeira vez, dado gran-
de rculcc á n&rraoüo do sonho de Cássio. 

O publico fez-lhe justiça, npplaudindo-o. 
O tenor Delle Fornaci, que estava na 

plenitude dos sous meios vocacs, cantou 
perfeitamente o seu diflicil papel e foi 
muito applaudido em todos os actos. 

Coros regulares ; a orchestra portou-
disciplinada, sob a batuta do ínuestro 

Pnccetti . 
—Amanha, será cantada, cm 1* repre-

sentação, a velha, mas sempre applaudi-
da, opera de Verdi, La Jrariata. 

Os principacs papeis estão confiados á 
sra . Aifos, tenor Montccucchi c baryto-
no Vinci. 

SOCIEPATIF. MONTE AI.irnnt".—Da dire-
ctoria desta nova sociedade recreativa, 
recebemos um convite para o baile inau-
gural a rcalisar-se na noite de 3 de ja-
neiro proximo, nos salões da séde, á rtia 
das Palmeiras, n . 1G9. 

«At.Ão 8TEIKWAY—Realisa-se hoje nes-
te salão a aula do cauto do professor 
sr . Paulo Tagliaferro. 

O programuia, que está muito bem 
confeccionado, deixamos de publlcnl-o 
por ser muito extenso o mio dispormos 
dc espaço. 

1:1,ES cLcn—Esta disliccla sociedade 
recreativa rcalnau liontem em sua séde, 
á rua Florêncio de Abreu, uin espectácu-
lo cm beneficio dos cofres soclaes. 

O corpo scenico desempenhou cliisto« 
sãmente a comedia em 3 aotos, de Alo-
xaudre da Costa e Xavier Marques, Ca-
samento escandaloso, recebendo do nu-
meroso audltorio muitas palmas. 

Nos intervallos, uma orchestra, com-
posta de distinctos amadores, executou 
vários trechos, sob a direcção do applau-
dido professor sr . E . Caslagnoli. 

ROLYTHK AMA-CONCERTO— N o c s p e c l a -
culo de hoje devem estriar os ducttistas 
italianos D'Arco e a trapezista Carola 
DeshabUlé. 

Reapparecerá também a cauçonctista 
franceza Magdalena Dectrée. 

CLCB ÍNTEHNACIONAT.—Desempenhamo 
nos agora do compromisso de informar 
os leitores sobre o sarau artisti o pro-
movido e levado a effeito pela directoria 
daquella conceituada aggremiação. 

Antes do mais, diremos que o pregram-
ma, fina e caprichosamente urganisado, 
teve desempenho absolutamente irrepre-
hensivel. 

A decoração interna era de deslumbran-
te effeito, quer pela bizarra ornamenta-
ção art-nonrean, quer pela illuminação 
profnsa, de mirabolante aspecto que, in-
cidindo nos crystaes, lhes arrancavr. scin-
I illasões iriadns e coloria magicamente 

toilettes das senhoras, todas perten-

. A n t o n i o d a C n c l i o e l r a 
Dc nosso correspondente, cm data dc 

19: 
O telegraplio e o telephone trouxe-

ram-nos, liontem, ás 11 horas da manhã, a 
grata noticia de ter o colegdo Tribunal 
de Justiça do Estado julgado improce 
dente o confiicto de jurlsdic(&o em que 
era suscltante o digno sr. dr. juiz dc 
Direito da vizinha comarca de Atibaia 
suscitado o não menos digno juiz desta. 

Deu origem ao contllcto o facto dc 
ter o nosso integro magistrado mandado 
fazer um sequestro em uma fazenda de um 
dos cinco bairros que, pertencendo a nos-
sa comarca, davam indevidamente obede 
diencia A de Atibaia. 

Alguns momentos depois de ter sido 
conhecida na cidade a bôu nova, os edifí-
cios públicos e algumas casas particula-
res hastearam a bandeira brasileira c as 
das nações amigas. 

Ao estrugir do foguetes c ao som do 
bellas peçes do variado repertório da 
banda -Corporaelo Municipal Cachoel-
rense*, o povo reuuiu-so no casa do 
revmo. sr. vigário padre Antonio Gon-
çalves do Oliveira, onde o integro ma-
gistrado cxmo. sr. dr. José Máximo 
Pinheiro Lima fez a conimunicação offi-
cial, que foi recublda no melo de salva 
dc palmas. 

Em seguida, no meio de um eutliusias-
mo indescriptfvel e de repetidos vivas ao 
progresso da localidade, o povo dlri-
giu-se ao Jitizo de Direito da comarca, 
onde orou cm seu nome o Intelligente 
advogado sr. dr. Lafayctto Valle, sau-
dando ao cxmo. sr. dr. Pinheiro Limn. 

p aíliVrW1 c tie ias" efe'1 graft d a õ" ' ' 
Entre os brindes tine depois se fize-

ram, lembremo-nos aos seguintes: do pre-
sidente da Camara Municipal ao eminen-
te cidadão dr. Machado Pinheiro Lima, 
ministro do Tribunal dc Justiça do Es-
tado; do dr. Pinheiro Lima, agradecendo 

brindando á Camara Municipal na lies-
s5a dc seu presidente; do dr. Toledo 
Blake ao dr. P. Lima; do dr. Elisaldo 
Goyos ao dr. fioiucs Nogueira; do capi-
tão Tavares Filho uo dr. Mario Gjocche, 
irmão do dr. P. Lima; deste, agrade-
cctido o briudaudo á imprensa, respon-
dendo o nosso collega Tavares Filho; de 
dr. Joaquim Ferreira, em nome da Ca-
mara Municipal, ao dr. Pinheiro Lima; 
deste, brindando o sr. major Silvino Ju-
lio Guimarães; dosr. Adolpho Bertollotti, 

confraternlsaçSo da paz universal; e, 
finalmente, do correspondente dessa folha 
ao digno magistrado. 

Foi depois conduzido até a sua resi-
doncia o sr. dr. Toledo Blake, promotor 
publico da comarca, saudando-o o sr dr. 
Lnfayette Valle. Seguiram-se muitos brin-
des." A noite, os edifícios públicos e par-
ticulares ilíuminaram as suas fachaaas. 

As 7 horas, conformo estava marcado, 
uma compacta massa popular reuniu-se 
na redacção d'C Piracaia, o dulii sa-
hiu fazendo nina passeata pelas ruas ccu-
traes da cidade, indo etu seguida cum-
primentar a Camara Municipal, orando 
eloquentemente o cxmo. sr. dr. Piuhei-

Liina 

d 'O Otmmtrelo a grade oe«, « n p a l a m a 
simple* « alncelaa phrases, leralaanl* 
com rira» a* diga* a a f t t r a d o • M po-
vo da oemarea. 

Em grande ordem e harmonia, o por* 
dissolveu ia no largo do Roaario, depofai 
de onrir nm magulfico diionrso do dia 
thicto magistrado que rafe oi noaaoi 
destinos. 

Do alto destaa coluiunaa,. agredeccmoa 
mala nina vez a todas aa pessoas que M 
referiram ao humilde correspondeste d ca 
aa folha : a todoa, poli, a nossa grati-
dão. 

—Den-se, trás-aute-hontera, na villa da 
Curralinho, desta comarca, um coufllcto 
e n que, ao que 110a Informam, trea me-
ninos dispararam tiroe du garrucha, 

Informaremos, opportuuameute, aos lei-
tores. 

—Rezou-se, hoje, na egreja matriz dei-
ta cidade, ama missa cm suffraglo da 
alma da cxma. sra. d. Maria Eugenia 
Pinheiro Lima, digna tia do exm, sr. dr 
juiz de Direito da comarca. 

Ao acto estiveram presentes as pei 
soai mais gradas da localidade. 

O Commercio fez-ie representar pelo 
seu correspondente. 

—Falta imperdoável seria deixar de 
relatar que o commercio fechou as suas 
portas depois de ter aido distribuído era 
profuiâo nm bolotím ao povo, uoa >0 
gnintes termos: 

O egrrjo Tribunal de Justiça do Ea-
tado resolveu a favor do Santo Antonio 
da Cachoeira a questão de divises. Con-
vida-se o commercio a fechar a» portei 
e uo povo a assooi|r-se ao regosijo. 

Viva S. Antonio I» 

A r i » r a q u u r n 

Escreve-nos de Ararequara o dr. Au 
gusto de Castilho : 

•No orgam officiai de 20 do corrente, 
vem inserto o seguinte teiegramma : 

• DB. VLAVIO DE QUEinoz —Araraqua-
r», 19. O dr. Flávio de Queiroz foi rl-
ctoriado hoje, na estacão, pelo povo, 
quando cmbarcava com aestiuo ao Am-
paro. 

P e n o u gradas,em grande numero, com-
parecerem. 

O dr. Çastllho. e o sr. Euntg, únicos 
em toda a cidade, soltaram mela duzla 
do foguetes. 

O povo tomou e inutllisou os restantes. 
Isso não é verdade. 
A verdade é que de todos 01 pontos 

da cidade enbirem ao ar 70 dúzias de 
foguetes sómente, por ter-ae exgottado o 
stock. 

Quanto a mim, deu-se o seguinte f i . 
cto : o delegado de polícia, com o seu es-
crivão e o tenente commandante do des-
tacamento, vieram í minha casa procu-
rar impedir a manifestação, aliás em 
termos muito delicados. 

Pensando que a policia não podia In-
tervir 110 caso. foi a uma casa vizinha e 
ostensivamente fiz uma pessoa soltar os 
foguetes que lá ainda havia, para rea-
gir assiin contra o acto ipenos legal da 
policia, embora praticado por nm cava' 
lhelro attenciogo. 

Quanto ás pessôas gradas ns estação, 
sé estiveram poucos funcclonarios do"íò 
ro, offieiaes de justiça e os mais n: 
imaginação do coorespondeute da mes-
ma folha.» 

n u 
Jtckti-Club 

Com regular concorrência reallaon-ia 
hditeiia, no Hyppodromo Paulistano,mala 
n J a InteresMute corrida. 

A Indiciai* qne *e lotava no tempo 
t t f icora que mliltOa doi nossos sjiorts 
meu não acudisarm ao prado da l i odre 

Damos em seguida o resultado doa pa. 
reos: 

V páreo. Combinação, l.COtf mel roa 
• f re inlos: 400$ e WHi». 
Kut 1° logar, Cactus, S. Paulo, 4 snnos, 

cafUnho. fio klloa, Dr. B. R ^ o Freitas, 
montado por Joié Balbino. Em 2*, Ju-
rema, moUUda por Japacanga. Em 3*, 
Cid, montado por R a p W l . Em 4*, Pi 
rltube. montado por Xalagar. 

Ao baixar a baDdelra, Jurema collo-
cou-M na ponta, aeodo acompanhada por 
Cactde. 

Quando pastaram pelas archibaucadas, 
0 | uuiuiaes guardavam a Seguinte eollo 
ç | e : Jurema, Cectui, Cid n Pirl tuba. 

^Conservaram-se assim até A curva da 
chegada, em que Cactui ooinecuin der-
rotar Jurema, alcançando uma boa dian-
teira. Tempo, 115 srgundoi. 

Poules : simples, 10$; diiples, 39» . 
2° páreo. Braill, 800 metros. Premio, 

uma medelha. 
Èin t° . Platino, zaino, montado pelo 

alferes Lejeune. Km í " , Ualandro. cas-
tialio, montado pelo alfrrci Feitosa. Tm 
8°, Aracaty, casiauhó, montado pelo ca 
pitão Joviano. 
Cacique n lo correu. 

Logo A sabida, Platino, multo bom 
conduzido pelo alferes Eduardo Lejenne, 
conseguiu a deanteira. mantendo-se nesta 
pnslção até á chegada. 

Ceguia-o Malandro, qne alcançou o 
segundo logar, sendo acompanhado por 
Pjr l taba. Tompo, 81". 

Poulei : simples, 20$, duplas, 19$ 
B* páreo. Excelsior, 1.200 raetroi 

I P n m i o s , 800$ e 120$. 
Em 1*, Argelia, S . Paul». S 

castanho, 06 klloa, Belarmino de Panla. 
Eni 2". Talisman, montado por Zaiazur 
Em 3*, Jurandyr, Eduardo Lula. Em 4*, 
Almirante, Japeeanga. 

Dado o signal de partida, Argélia to-
mou a deanteira, sustentando esta posl-
ção até A recta em que Almirante con-
seguiu alcançal-a. 

Na curva da chegada, habilmente dlri-

Êpor Marcellino, Argélia retomou a 
ção perdida, ganhando o 1* logar. 
po,-70 I i2". 

aia taMlWaa MM U Ut» • U m * » | TwtaatM c * « M m 4 * Injsi 
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•na entrada u machbia at4 a aablda. bi -1 ra por alguém tamlada, «1 
•eflDlaw, 4 operado por meto de o*rrw- laçnl r*rlflcar teeta* analog«* M* 
tee de ar fsgst.mm iiritiltfludoj qne, 

iodo dl " em deternilMdo período dl benefi lamea 
to, excite todoi oi corpe* extruuhoa 

Ai mesiiiai correntes de ar actuam ca-
ma espfrndor do pó 1 nxpulsor da palha 
tfituiada. 

Mede eata macfcina 8 metrqp dl alto ror 1 metro « 80 centiiuitros da fundo 
metro e 80 centímetros de freut*. 
bj Separador • Lobo Junior-—Piivlle-

glo de Spínola & G. 

P o u l e s s i m p l e s , 319, 
4* páreo, Imprensa, 

F a c t o s p o l i c i a s s 

Interpretando os sentimentos da Ca-
mara local, respondeu o seu advogado, 
sr. dr. Joaquim Ferreira. Após o que, 
o povo, no meio de nm entliusiasmo inex-
tinguível, foi cumprimentar o presiden-
te do directorio republicano, fX. Joaquim 
Antonio Baptista, o qual respondeu, por 
in ter medio do sr. dr. Ferreira. 

Ainda n?lo satisfeito c numa delirante 
satisfação o povo rodou em direeçüo «I 
habitação do sr. José Moraes Cunho, juiz 
de paz em exercício, saudando-o o sr. 
Tavares Filho, intelligente correspondente 
da Cidade dc Braga/ira. 

Agradeceu, cm nome do manifestado, o 
sr. dr. Lafayette Valle. 

Depois, a massa moveu-se em caminho 
da residencia do sr. major Silvino Julio 
Guimarães, intendente municipal, orando 
o sr. dr. Lafayette c respondendo cm 
nome d-o manifestado, ausente, o seu cu-
nhado sr. dr. Ferreira. 

Num crescendo de vivas ao colendo 
Tribunal dc Justiça, íi magistratura pau 
lista, ao exmo. sr. dr. Pinheiro Lima e 
ao modesto correspondente dessa folha, 
a grande massa popular dirigiu-se ú mo-
destíssima casa do mesmo corresponden-
te, orando com muito brilhantismo o in-
telligente magistrado exmo. sr, dr. Pi-
nheiro Lima. 

Cheio dc emoção, o correspondente 

GRANDE sARiLno—Hontera. desde no 
anoitecer, reuniram-ae na venda de Vi-
cente Mattempo, á rua da Consolação, 
n. 278, vários iudiviuuos de nacionullda-

italiana, que estabeleceram auimada 
pplestra regada a copos de vinho Chian-

Por volta de 9 horas, quando era maior i 
a concorrência na 88la contigua ii venda, 
alguns doa palestrantes aventaram a idéa 
de jogar a tkorra, idéa essa que foi 
acceita unanimemente pelos presentes. 

O jogo coracflou, porém, quando já es-
tavam todos mais ou menos excitados pe-, 
lo dcool, o que justificou as continuas 
discussões travada entro os parceiros. 

Num dado momento, por motivo que] 
pifòap,' trEvottâfe i^atil/irebiflíwlw^em que 
tomaram parte mais dc quinze indivi- j 
duos. 

Cadeiras, copos, eliapéos o bengalas, 
andaram pelo ur numa indescriptivel con-
fusão o a faca não deixou também de 
representar o seu papel saliente, segundo 
attesta o ferimento recebido por Chris-
]uit)la José, na região abdominal, não pe-
netrante, porém, da respectiva cavidade. 

Ficaram feridos ainda Vicente José. na 
região occipital do lado direito^ono 
frontal esquerdo, c Arrigo Antonio, com 
um extenso ferimento na região parietal 
esquerda, estes produzidos por iustru-
mentos contundentes. 

Ao local, compareceu o capitão Alfre-
do Borba, 3o subdelegado do districto, o 
qual effecluou a prisão de Domingos Va-
lente, Angelo Mcllzola, Álfio Reina, Va-
lente Caetano e Vicente de Lucca. Os 
jornais evadiram-se. 

Chrlsquiola José declarou ter sido of-
fendido por seu patrício Domingos Va-
lente. 

Os feridos foram .medicados no gabi-
nete medico legal da Repartição Central 
da Policia pelo dr. Honorio Libero. 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 

X 
ENinn wtJLiiEUES—-Discutiam amiga- j 

velmente, liontem, á u ule, na aveni< la Pi-
res liames, Maria Marsana o Cocotta 
Gervásio. 

Pouco a pouc , foi-se azedindo a con-
versa, ató f]uc terminou em vias do fa-
cto, resultando, Concetta saliir com diver-
sas contusões no rosto e na parte supe-
rior da cabeça, e Maria Marsana com 
ferimento* no nnte-brnço direito. 

Furam medicadas na Policia Central 
pelo medico que estava em serviço á 
noite. 

j P a í l o o l m e u t o B 
Fullcceu cm Bello Horizonte o sr. Jo-

S'1 Pedro Drnmond Filho, estudante de 
odontologia na nossa Escola de Pharma-
cia. 

O finado era fiilio do senador mineiro 
dr. .los' Pedro Drnmond, e contava ape-
nas -1 unnos de edade. 

Fallecerain mais : 
•í' Km .Santos, d. Brasiiia Plácido 

Rodrigues, rnHe do sr. Plácido Hodri-
gnes. 

rj< Em Tclotas, o negociante Ildefon-
so Correia. 

No Kio, d. Emitia Rosa da Costa 
Ferreira, viuva do general Franklin An-
touio da Costa Ferreira; a menina Syl-
via, fiiha do dr. Joaquim José de Oer-
valho, e o I o tenente reformado Propi-
cio Antonio Roliui Pinheiro. 
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duplas, 31$ . 
. 1.009 metros. 

Prémios. 800$ e 120$. 
(Era 1°, Sempre-Vlvi, Inglaterra, jai-

i», 50 kilos, Stud-Arpentino, montado 
por Aniceto. Em 2o , Satyra, montada 
por José Lourenço. 

Os outros aulmaes estavam montados 
por : Zalazar, Libertino; Meiloel Ferrei-
ra , D. Belmiro; f t .Barbosa I laí ; Kduar' 
do Luiz, Afelio. Teinpo, 10b '. 

j o u l e s : simples, 10S, duplas, i)78$S0O. 
ip° psreo, Ilj-ppodromo Paulistano, 

1.609 metros, 
grémios, 8005 e 120$. 
fim Io , Uodger, Rio ürunde do Sul.ca3-

t«in|lo, 541 |2 kilos. J . M. Fernandes, 
montado por H.Barbosa. Em S°, Zorne, 
pir- Eduardo Luiz. Em 3°, íris, Zala-

Rodger subiu em I o lognr, perdendo 
logo esta collocaçito, por ter siao alcan-
çado por Zorac. Retomando a primeira 
posiçfio, sustentou-a. conseguindo a vi-
Cturia. Tempo, 114". 

lules: simples, 40ji, duplas, 39S-
i 
l o t e r i a Esperança. 

Éesumo dos premios da 4* loteria do 
to n. 113, extrahida cm Aracaju cm 

ão^de dezembro dc 1902. 
28701 .. .. 12:OOOÜ 
80750 .. .. 1:000 Ji 
43448 .. .. 800® 
2 rnEMios DE ,r)OOS 

Õ0302 54409 
9 ruEMios DE 200$ 
S255 18929 22311 23097 

33178 33617 36973 
12 pjiEJiioe ris lOOfil 

M f ^ T Í f T ^ T M ^ a 69ÍJ* 8 

50137 
ArPR0niJIA£ÒC9 

29700 c 29702-7555 
43447 c 43(49—25» 
30755 o 30757—5U5 

DEZENAS 
20701 a 29710—10S 
434-11 a 4 3 1 5 0 - 1 0 8 
30751 a 3 0 7 0 0 - 1 0 5 

CENTEN AK 
29701 a 29s ' 00 -3S 
4 34 01 a 43533—25 
30701 a 30800—H.vi 

Todos os números terminados cm 1 
tcui 15000. 

Peia companhia nacional de loterias dos 
Estados—J. C. de Olirciru Itosario. 

D l a e h i n a S p i n o l n -
Accedendo a nm convite que uos foi 

enderaçado pelos srs. Spínola & C., 
esslitimos hontera, ú 1 hora da tarde, 
nos armazéns da Companhia Mercantil, á 
abertura da exposigüo de uma macliina 
de beneficiar cafó, á qual foi dado o no-
me de seu Inventor, sr . tenente Josií 
Custodio de Silva Spínola. 

A'quella hora, presentes cêrca de 150 
Industriaes e lavradores, mais os srs. 
dr . Alvaro de Toledo, representante do 
s r . presideute do Estado; dr . Mello Pei-
xoto, secretario da Agricultura, c jorna-
listas, foi declarada aberta a exposi(9o 
pelos srs. Augusto de Souza Lobo c te-
nente Spínola, socios componentes da 
firma Spínola & C. 

A convite destes srs . , o representante 
do s r . presidente do Estado deu o con-
tacto eléctrico á inachina «Spínola» c ao 
separador .Lobo Júnior*, ao mesmo tem-
to qne o d r . Mello Peixoto dava tam-
eia o contacto ao descascador .Lucio». 

Pu/.eram-so cm movimento as polias o 
01 eixos da macliina, e suas peças gy-
raram sem que tivesse havido qualquer 
accidente. 

Terminada a experiencia, que teve Te-
stftado bastante satlsfactorlo. os circum-
staates passaram a examinar o género 
beneliciudo. O café collocado no depo-
sito foi visto brunido, separado em cin-
co typos e descascado, sem que tivesse 
havido quebra dos grãos. 

E111 siguida, offereccram os srs. Spí-
nola k C. n ua lauta mesa dc doces aos 
convidados c uma taça de ehamgagne 
aos representantes da imprensa. 

Passemos agora á descripçflo ligeira 
dos spnarelhos que compõem o invento: 

o) Macliina Spínola—Privilegio do sr. 
Joaé Custodio da Silva Spinola. 

Esta macliina compfte-se inteiramente dc 
peneiras, descascador e brunidor, cujas 
pegas de inteira simplicidade e resisten-

Kata peça tem a configurado Idêntica 
á da machina .Spinola» ç mede 1 metro 
e 20 centímetro! de frente, 1 metro e 
centímetros de fupdo e 2 metroi e 
centímetros de altura; como Qomplemeii-
to deata, a transmisilo do café, de uma 
para outra peai, é feita por elevador 
cominum, provido também de penelraa 
ventilador. 

A separação produz cinco typos de cr-
fé, destacaudo-se a porcentagem elevada 
do cliato grande, aiilra copo a diminuta 
de mludo. 

Formando, poli, estas doai peou o epo-
iuucto completo para o baoefulamento 
do café, précisai« a peu us de uma cor 
rela para cada peça. 

O motor necessário para regular tra 
balho do ambos dere 1er de ollo cavai-
los. 

A produeçâo em 10 liorai de serviço 
om o café regularmente preparado cm 

terreiro é de 30 arrobas apprutknada 
mente. 

c) Descascador Lucio — Privilegio tatn 
bem de Spínola & Ç. 

E' um Interessante mechimsmo de pe-
quenaa dimensões : 1 m,20 de comnrlmen 
to, O m,60 de largara e 1 m,40 de alto 

De Inteira resisteucla o durabilidade, 
esta peça produz por hora AO arrobas 
de café perfeitamente descascado, desde 

menor mekinho até o maior ca-
fé coinmutn, sem quebrar e expurgando 
os carpos extranhoa. 

Sobre outras vantagens, deetaca-se a 
de adaptar-ie este descascador a qnal 
quer machina congenere de auctor diffé-
rente . 

O sr. secretario da Agricultura deixou 
00 livro d l aasignaturas a seguinte im-
)rcas3o : — .Da visita d machina Spinola 
enlio imprcisllo muito favorável. Ella 

pareci asslgnalar um real progresso, 10 
bretudo debaixo do ponto de viãta da l i a 
plicicúde do trabaluo e da economia.. 

Hospedes e viajantes 
Esl i em S. Paulo e deu-nos o prazer 

de stla visita o sr. José Christiano dos 
San! dh. conceituado commerCiante o nos-
s j activo correspondente em Casa Bran-
ca. 

M"radores da rua Vinte e Um de Abril 
pedem MOS reclamemos providencias da 
policia contra um bando de menores que 
se reúnem ulll todas as tardes,fuzemlo 
grande algazarra e pronunciando pala-
vras oUcrcas. 

F e l l c i t a ç S o B 
Faz annos hoje a gulante Ellzlnha, fi-

lha do sr. Miguel Francisoo da Costa. 
Itctlisou-se no dta 20 do corrente o 

cosaraento do sr. üoracio Villas Bõas, 
fuucciouario da Repartiçíio Geral dos Te-
lographos. com a senborlta Hypathia de 
Azevedo Barbosa, professora "normalista 
da capital; sendo testemunhas, tanto no 
civil como religioso : — por parte do noi-
vo, sr. Horniiuo Lyra, e da noiva, sr. 
Elias Frota. 0 acto religioso foi celebra-
do em oratorio particular, ;ls 7 libras da 
noite, na casa ue rosidencla dos cônju-
ges, pelo reviuo. padre dr. J. Correia 
de Crrvalho. 

I u f o r r a a ' - õ c â e 
ronçA PouciAL — Serviço para hoje; 

E' superior de dia o capitão Maciel; o 
corpo de cavallarfa duri um official pa-
ra ajudante dc dia, força para acompa-
nhar presos ao Fórum o a cnarH» d» 

o j uauuii,'10, as guardes da 
Cadela o Policiai o 2°, a guarda do 
Hospital, dous offieiaes para a guarnição 
e duas ordenanças para esta secretaria; 
corpo de bombeiros úaruO o s e c u v "" 
costume. 

Ananuunso de dia, sargento Lima. 
Uniforme, 9°. 
MATA DO loto—No Matadouro Municipal, 

forain abatidos Uoutcm 128 bovino;;, 45 
suínos, ü oviuos c 3 vitellos. 

Rejeitado, 1 bovino. 
luutilisudo..: 1 suir.o, 17 pulmões, 2 fí-

gados c 5 intestinos delgados de bovi-
nos, II pulmões e 4 fígados dc suiuos. 

Emblema do carimbo, armadura. 
SAKTA CASA —Movimento do hospital, 

no dia 20 dc dezembro: 
Existiam 433; cutraram 15; salilram 11; 

existem 437. 
Deram-se 102 consultas e fizornm-se 61 

pequenos curativos. Foram aviadas 249 
receitas. 

Medico de dia, dr. F. de Queiroz Mat-
toso. 

IOHM forgadoi • eipor aa publico. 
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EU o nbatltutlvo enxlado peta giver 
no: 
• BUM pira o contrato di adlaoteminto 

di dinheiro aa Banco di Credito 
Real do 8 . Paulo, cm execnçto da 
lei n. 814 de 31 dl outubro de 
1901. 

1.« 
A directoria do Banco u r i composta 

de quatro meaibroa, trea eleltoa pelos 
gOclouIaUae outro de nomcaçlo do go 

t unlco. Ao director nomiado pelo go 
rerno competirá a luperinteudescla quan-
to ao funccloaamento do Bauce, doa aeui 
«mpregadoi, de sua eicrlptaraçio, dpa 
l e u negoefos lobre qualquer aeto ou d|-
libcriçlo, quer da directoria, quer da 
gorencl» ou dt outros funfclourif 1. 

Do veto cçubetfrá a directoria, que 
apds elle ae reunirá Immcalatameotc, oon 
vocada pelo director nomeado, a o ep-
provará on rejeitará, dentro de S t hora» 
contadas da ceovoacção. Serio convocadoa 
sómente oi djrectorcs presentes em exer-
cido. Decorridas ai 24 borai, coiulda 
rar-ie-á approrado o teto, ie a dilecto 
ria nlo se tiver reunido ou nada dellbe-_ 
rado. A convocaclo ae fará por «fflclo 
do director nomeado, bastando a presen 
ça da maioria doa membroi da directo-
ria para qualquor deliberação, tendo es-
te sempre o foto de qualidade. 

Poderá o director nomeado pelo go-
verno interpor o recurso com effeito sus-
pensivo para o governo do Gatado, por 
meio de representação directa a elle di-
rigida, de qnalqner acto ou deliberaçK 
da directoria. . 0 governo reaolverá defi-
nitivamente a respeito da matéria do re-
curso, determinando a norma a seguir 
no caio. 

O gerente do Banco seri nomeado pela 
directoria, competindo-lhe a execução 
das deliberações por ella tomadas. 

3 * 
Em qualquer das rcnnlõei da assem-

bléa geral dos acclonistaa, o numero do 
cinco acçõei dará direito a nin voto. 

4.* 
Os estatutos do Banco serão modifica-

dos do accôrdo com as disposições pre-
cedentes, com approvação do governo. 

S e c ç ã o l i v r © 
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Já tivemos occasiito de referi, e repeti-
mos, que enviando ao governo as bases 
bontem publicadas, declaramos ao .exmo. 
sr. presidente do Estado que estaríamos 
promptos a eleger em asscmbléa geral 
as pessoas que s. cxa. nos lndlcassc pa-
ra os outros logarcs da directoria do 
Bauco. 

Não foi,pois, sem surpresa que verifi-
camos estar em erro suppondo ter satis-
feito as vistas do governo elaborando as 
ditas bases c que recebemos o substitu-
tivo quo adeante vae transcripto, surpre. 
sa essa que a circumstancia de ter me-
diado um praza relativamente longo en-
tre a entrega das nossas e o rccebimen 
to da nova formula das do governo, tor 
nou muito maior. 

Maior do qne a nossa surpresa foi, po-
rém, o nosso sentimento, por vermos 
completamente perdidos todoi os nossos 
esforços e as coisas permanecerem gy-
rando no mesmo circulo vicioso dentro 
do qual as havia desde o começo collo. 
cado a fatalidade; pois, julgamoi insuf-
ficiente a capacidade humana do mal pa-
ra produzir semelhante obra. 

Os adeantamentoi auctorisados pela 
lei n. 814, do 31 de outnbro de 1901, 
serão feitas por prestações, sendo a pri-
meira de 1.500;000j> logo após o posae 
da directoria constituída, dc conformidado 

o presente contrato, e as restau" 
tes sob requisição da directoria, confir-
me as necessidades do Banco. Incluir-

•á em conta deste adeantamento o que 
liquidar da responsabilidade do go-

erno 110 credito aberto no Banco de 
Credito Real, pelo do Commercio e In-
dustria. 

0.* 
O Banco obriga-se a reduzir, de 1 de 

julho do corrcnte nnno em deante c ate 
fim do semestre em qno fõr rcalisodo 
pagamento integral ao Estada, dos 

adeantamentos feitos, os juros da mora 
das presta^õce vencidas e das que 6e 
vencerem, os quaes passarão a ser os 
mesmos estabelecidos para o capital nos 

rfn emnrostimos. 
contra os quaes venha o Eanco u empre-
gar meios judiciacs pora a cobrança, ou 
aquelles que jã se acham sob a acção 
dos ditos meios. 

7 * 
O Estado será indemnisado dos adean-

tain?ulos que houver feito pela quota dc 
cincocnta por cento dos lncros Hqnidos 
semestraes excedentes ao dividendo a 
seto por cento (7 "(„) ao anno garantido 
aos accionistas. 

8 * 
Fica entendido que, durante o regimen 

do presente contrato, o Estado ó exo-
nerado da obrigação de tornar elfcctiva, 
até a concorrente quautla dos udeanta-
mentos leitos, a garantia de juros do 
capital realisado ate a presente data. 

O contrato vigorará até sor o Estado 
embolsado integralmente dos adeantamen-
tos. » 

S. Paulo, 20 de dezembro de 1902. 
J. D I AKJI : R O D R I G U E S , 

director-gerente 

t f e m p r e m o u m U m i u o b ÁS P0É< 
• o m a c o m i M t t t t M d « « t » 8 & q „ 
I e s t i a i q u e t o i M m A l c s t r l o d a 
O u y o t . C o m « » i m i t o , o u s o d o 
A l c a t r ã o d e O u y o t 9 q u a n t o 
b a e t a p u r a c u r t f e m p o u u o 
t e m p o a m a i s p o r t l n M o o n s t l « 
p a i , a o e a m a i s i n v e t e r a d a 
b r o n e b i t e , P ô d t - s e c o n s e g u i ] 
a t é c o r t a r e C U W I tisloa f | 
d e c l a r a d a . B a s t a d e i t a r u m a 
c o l ü é r d e c h á d e A l e r t r l o d è 
O u y o t e m c * d « c o p o d e U q u i > 
d o q q e s e b e b e r u r e f e l ç O e | . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a j -
raaciaa. 

P B . - y 9 e q u i s e r e m v e n d e r -
l h o s q n a l a u e r o u t r o p r o d a e v o , 
e m l o g a r d o A l c a t r i o a e Q u y o t , 
d e s e e e f l e w i é mm* I » 
t e r c u e , r e c u s e m frua», 
m e n t e ; e x i j a n ) o v e r d a d e i r o 
A l c a t r ã o d e O u y o t ; e , p a r u 
e v i t a r t o d o e n g a n o , v e j a m io 
l e t t r e i r o . O d o v e r d a d e i r o A l -
c a t r ã o d e O u y o t d e v e t e r o 
n o m e — B u y « * — e m g r a n d a t 
l e t t r a a e , a t r a v e s s a d a , » a s s K 
g n a t u r a i m p r e s s a coÃ> t r e s c f t r 
r e s , rtxa, terit, vtrmelka, e ó 
e n d e r e ç o d o L a b o r a t o r l o : 
Maiton L. Frire, 19, rue Ja-
cob, Patine R i o d e J a n e i r o . 

O A I c n t r f i o d e O u y o t é f a b r i -
c a d o 110 l a b o r a t o r i o d a c a s a L . 
F r è r e ( A . C h a r a p i g n y & C , 
a u c c e s s o r e s ) n o R i o a e i a b e i r e , 
p e l o p h a r m a c e u t l c o d a m e a n a 
c a s a e m P a r i s , f o r m a d o n a 
E s c o l a S u p e r i o r d o P h a r m a c i t 
d e P a r i a . 

N O T A . — P ó d e - s e B u b s t i t o i f 
o A l c a t r ã o d e O u y o t p e l a s O a -
j s u l a s O u y o t d e A l c a t r ã o d e 
N o r u e g a p u r o — t e n d o A m e s -

m a v i r t u d e p a r a c u r a r — d u a s 
o u t r e s c a p s u l a s a c a d a r e f e i -
ç ã o . As verdadeiras Capitulas 
de Ouyot são branca$, e a asH-
gnatura dè Ouyot está impres-
sa com tinia prrfa em cada ca-
psula. 

O t r a t a m e n t o v r m a c u s t n f 
RÓ 1 0 0 r é i * p o p d i a — O 
c u r a . 

31-a 
R o s t a u r a n t 

RUA DE I . HCTTO, S . 
Os que nSo sabem ficara sabendo q i e 

nesta casa ae come bem e bebe-se melhor, 
por preços muito razoáveis. 

Todos oi dius tem petisqueiras. Tam-
bém tem uma variedade de frios, sala-
mes, presuntos capeciaci e tc . , galada de 
batata e outras. 

Chamamos a altençào das c imas, fa-
mílias para visitarem o bonito e escolhi-
do sortimento dc doces, pastelaria, empa-
das de catsarm-s,croquetes e t c . , que adi-
cionámos ao estabelecimento. 

Experimentem oa doce«, es empadinhas, 
presunto com batatas para se convrn-

ccrcm da realidade. 
CITA DE S . BI:VTO, 3 1 - A 

A'do confundam ! 

1 u s t T r w ^ í i u ã Direita, ÜS^CASÃ k l ' 
NBS. 3 0 - 2 1 

C o l l e g i o I n g l e z 
70 — Bi'A ArtiOtt* — 70 

A directoria deste estabelecimento i'. 
cduca&.to para o sexo feminino avisa aoi 
s rs . paes de fimilia, com especialidndi 
aos do Interior, que recebo como pensio-
nistas moças qno dosejsm cursar a Es-

olá Normal, ou escolai modelo. 
Este estabelecimento, sendo dirigido 

sdmente por senliorus, offcrece toda u 
garantia dc conforto, bom tratamento e 
cuidado, t io uecesaarios a moças ucsta 
edade. 

As aulas comegarão no dia 1." de fe-
vereiro. 12—4 

C H A R U T O S 
Ilabana, fumos e cigar-

ros. Clwgon grando re-
messa. Lucro, 10 0[0 — CAtíA y UNES, 
rua Dii cita, ÍO. 3 0 - 2 7 

M o r p h e a 

Cura se tomando Elixir M Morato 
8 0 — 1 . . . 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

O s d t ü C n c f o i 
Dr. Galvfio Bneno 
Dr. Margarido da Silva 
Pr. Pauia Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Pr. Mello Earrctto 
Dr. Philadelpho de I.lma 
Dr. Baptista dos Anjoe 
Dr. Gonçalves Throdoro 
Dr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de S o n » . 
Dr. Franco Meirelles 
Dr Bonza Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Lotte BranUo 

DE 

P . B T J T H A 
i c o n e e l t u n « l « ' 3 c l i n i c o s i 
Dr. Faria Rocha 
Dr. Orer.clo Vidi,;M 
Dr. Fructuoso Pir.to 
I)r. Araujo Ifatto-Oro. 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezando 
!>r. Carlos Comraale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santoe Rangel 
Dr. Ulidio Guantá 
Dr. Cftrte Guimariei 
Dr. Rolerabenj Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 

d o S . J ' a u t o 
Dr. Laurcnja Messatti 
i ) r . Aramil de Almeida 
Dr. Ernesto Paixäo 
Dr. Accacio de Arauj» 
Dr. K. de Saot'Anaa 
Dr. Jo lo Sodlni 
Dr. Alfredo Telrelrs 
Dr. Remt*io (JniraarSes 
Dr. Eazeblo do Qoeiroz 
Dr. Hora de M a j a l h l l i 
Dr. JoSo Pedro da Veig» 
Dr. Eegeulo Herta 
Dr. Canuto Vil 
Dr. Vlrglllo Rejende 
Dr. Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 

Dr. Joa* Antonio de Hello Dr. U . Franc« Co«U 
rereltain a MATRICAKIA, de F . DTTTRA, noi soffrlmentoi da dentlril» da» crian 
cas e attestam a sua efflcacla. Invcntor e rabrlcante, F DCTRA, rua Vieira de 
Carvalbo, 10—S. PAULO. ( " 0 

F O L H E T I M (lö) 

Â G U E R R A C O S M U S D Ö S 

ROMANCE FHANTASTICO DE 
H G- WELLS 

Tradiirção </• original, especialmente 
feita para 

«O Commercio de São Paulo» 

A e h c ç j a f l i t d o « b a b i ( a n t e s 
d e M a r t e 

XIII 

AS C A E R W T A I F C I A S ?>o MEC ENCONTRO 
COM O PAROCHO 

—O qoc auererá dizer tudo isto ? 
Que iignirioíiçlo terá ? perguntou elk. 
Olhei-o estupefacto, sem responder-lhe. 

Levtntou a mão, raaito branca e magra, 
e continuoH nom tom de lamuria: 

—Porque «5o permittidas estas cou-
sas ? Qne peccados commettemos nós ? 
Tinha acabado de celebrar os officios di-
vinos e pnz-me a passeiar para es paire 
cer, eis senão quando rebentaram t a in-
cêndio, a destruição, a morte! Como em 
Sa'Jorna e em Gomorrha ? A nossa obra 
foi destrnida, toda a nossa o b r a ! . . . 
Quem são estes habitantes de Marte? 

—Quem somos nós? respondi-lhe eu. 
Affarruu com ámbas aa mãos os j>ro 

prios joelhos e volveu de novo o olhar 
sobre mim. Olhou-mc assim, fixaniontc, 
por espnç-o de um minuto, sem dizer 
nada. 

-Passeiava pela estrada para espaire-
cer, disse novanuwte, a eis senão quan-
do o incêndio, a destruição, u morte re-
bentaram ! 

Calou-se outra vez, deixando apoiado 
o queixo quasi subre os joelhos. Ponco 
depois» volveu de novo, agitando >: 

—Toda a nossa obra, todas as nossas 
pias reuniões! Que fizemos nós ? Que 
culpas temos ? Tudo está perdido ! tudo 
foi destruído! A egreja !—Ainda não ha 
tres annos que a reconstruímos !—Des-
truída ! Arrebatada como uma palha! 
Porque ? 

Calou-se novamente, de r-penie, reco-
meçou a falar de tal modo que parecia 
ter endoidecido. 

—O fumo, abraçando-nos, erguer sc-á 
sem cessar ! gritou elle. 

Os seus olhos chamraejavam; apontou 
com o dedo magro a direcção de Wey-
bridge. 

Comecei, então, a comprehendel-o. Com 
certeza tinha fugido de Weybridge; a es-
pantosa tragedia de que tinha sido espe-
ctador evidentemente dera-lhe volta ao 
miolo. 

—Estamos muito longe de Simbury? 
perguntou elle, com a sua voz natural e 
já mais calmo. 

—Que será de nós ? continnou. Exis-
tem então creatura8 desta especie ? O se< 
nhor d?u-Ihe8 então grande poder na ter-
ra ? Entregon-a a esses monstros ? 

—Estamos rtraito longe de Sembury ? 
—Ainda hoje, pela manhã, dizia eu as 

oriçdes . . 

-Os tempos mudaram, disse-lhe eu, 
tranquillam«ntc\ E' necessário nüo per-
der a cabeça. Ha ainda grandts espe-
ranças. 

—Grandes esperanças ? 
—Sim. Multas esperanças, apesar de 

toda esta devastação. 
Comecei então a explkar-lhe as minhas 

idt-as a respeito da situação. 
Ouvia-me calado, mas. á medida que 

eu falava, o interesse pela narração, que 
transparecia 110 brilho dó seu olhar, foi 
de novo vencido pela sua loucura e elle 
desviou o olhar ae mim. 

-Deve ser o principio do fim, volveu 
elle, interrompendo-me. O fim! O terrí-
vel e grar.de dia do Senhor! Então os 
homens implorarão a clemencia divina, 
para que faça calar sobre elles as mon-
tanhas e todos os rochedos—assim se es-
conderão aos olhos d'Aquelle, que estará 
sentado no Throuo em toda a sua Glo-
ria! 

Comprehendi exactamente a situação. 
Era inútil prorurar entreter uma '.on-

versa razoavel cora aquelle infeliz; por 
isso, lerantei-me com grande esforço e, 
apoiando-me nos seus hombros. disse-
lhe : 

—Seja homem. O medo fez-lhe perder 
o juizo. Procure confortar-se com a sua 
fé religiosa. Lembre-se dos castigos in-
fligidos á humanidade pelos terremotos, 

fieías guerras, pelos vulcões. Com qu« 

undaraento imaginou o sr. que Deus de-
veria ter saldado Weybridge?... Deus 
não é nenhum agente de seguros. 

Calou se durante um certo tempo, 
olhando-me como se estivesse loneo. 

- Aí*«- »«tio. fconjo fugiremos nfa? 

perguntou bruscamente. Elles são invul-
neráveis e extraordinariamente cruéis. . . 

—-Não é tanto assim, respondi-lhe. 
Qu&uto mais poderosos nos parecerem 
elWs, tanto mais prudentes e reflectidos 
deteremos ser nós. De resto, ainda não' 
hautres horas, um delles foi morto. 

j-Morto ! exclamou elle, volvendo em 
redor o olhar attonilo. Assim, pois, os 
enviados do Senhor podem ser vietima-
dos nor nós? 

—Vi-u eu com estes olhos que a terra 
ha de comer, disse eu, proseguindo na 
minha narração. Fomos infelizes no nos-
so ptimeiro encontro. 

—Que será aquella luzinha que se 
move constantemente no céu? perguntou 
elie de repente. 

Expliquei-lhe qua eram os signaes dos 
heliographos, para pedir soccorros e re-
forços . 

Aind \ não encetámos a verdadeira lucta, 
mas estamos preparando-nos para ella. 
Daqoelle lado, creio eu, estio os habi-
tantes de Marte ; para as bandas de Lon-
dres, alii, assim, nos morros que domi-
nam Richmond e Kingston, por entre os 
arvoredos, estão collocadas as bateria?, 

habitantes ds Marte não tardarão a 
para estes lados.. 
Imquanto euj narrava-lhe todo isto, 
ocho levantou-se e fez-me calar com 
gesto : 
•Ouve! disse-me elle. 

Desde a outra encosta das collinas fron-
teiras, além do rio, chegava-nos o surdo 
e^prolongado troar dos canhões, mistura-
do com o clamor de losginquos e sinistros 

• S r - besouro panai» por tierta de nós. 
V» lado d« fiue«te. a loa a« uuarto 

crescente, tinilda e pallida, muito alta no 
céo cscaro, illuioiosva as minas de Wey-
bridge e de Shcpperton. 

—Será melhor neguir este caminho, do 
lado do norte. Nâo lhe parece? disse 
en. 

XIV 
EM LONDRES 

Men irtnio mais moço acliava-se em 
Londres, quando os habitantes de Marte 
assaltaram Woking. Seguia os enrsos da 
escola de medicina, devendo comparecer 
aos exames proxlraos, e aó teve conheci-
mento do tacto na manhi de aabbado. 

Os jornaes do dia, alem de extensos 
artigos cheios de detalhes e Informações 
sobre o planeta Martp, sobre a possibi-
lidade da existencla de vida naqnetle 
mundo e outro* assumptos do mesmo ge-
nero, publicavam também nm teiegramma 
lacónico e, por isso mesino, muito ex-
traordinário . 

Dl/ia a noticia telegraphica qne os 
habitante« de Marte, amedrontado» com 
a approximafJo de ama Itnraensa molti-
dio de individnoa. tinham morto nm certo 
mimero destes coin uma espeeie de ca-
nhio de tire rapiao. O telegram«« fina-
lisava com eetas palavras: .Formidável«, 
eomo j i demonstraram sel-o, oa habitan-
tes de Marta nlo se arredaram aU agora 
da enorme a x c a v i f t o prodnsida petos 
•eus appsrelhos e parecem até Impossi-
bilitados de • fazerem; « qne talvez de-
penda do proprlo peso, que te «chá moito 
«ufmentedo na «nperficle da t e r r a - . 

Os hroniata» detinham-«« eapeclalmmte 
«obr» eataa comideragSes, qoe ate certo 
ponto ' ram trsnqnilliaadaraa. 

Naturalmente, todo« Of estadas ta« ^ue 

assistiram ao curso de biologia, ao qtial 
também havia comparecido meu Irmão, 
acliir. ani-se multo occupados, apesar do 
nto ae notar nas ruas o menor nignal de 
agitarão anormal. 

Os jornaes da tarde traziam apenas 
pormenores dos factos occorrldos, com 
snggestivas e escandalosas epipraphes. 

Heferiam-se ao movimento das t ropss 
nas vizinhanças da planície e ao Incêndio 
do pinhal sitnndo entre Woking e Wey-
bridge : sãmente ás 8 horas, a St. Ja-
mes's Gazette, em ediolo especial, aa-
nnnclou simplesmente a" Interrupção do 
serviço telegraphíco, attrlbuindo este fa-
cto á qn*'da dos pinheiros Incendiado« 
qne 1,aviara inntllisado alguns postes. 

Nada mais se sonbe ácêrca da lacta 
travada naqnella tarde tragic«, «mqnanto 
en fugia de Leatherbead até a minha 
volta. 

Meo i rmlo nío «e inquietou c o n a 
nossa sítoagio ; «abia, pela« uotlciM dos 
jornaes, qae o« cvllodroi tinham cabido 
a nma distancia d« duaa milha« da noa-
«a casa. 

Resolveu Ir descangar em ciaa toda a 
•oiU: para poder, depoi«, como dizia. Ir 
ver oa monstro«, ante« qne os matassem. 

Mandou-me ás qn«tro hora« nrn teie-
gramma que nunca checan ao «eudestl-
oo e fol «m segnlda aula tir a nm con-
certo. 

No sabbado, i noite, desabas «abre 
Loadr«« um ( r u d e temporal; meu i n a t o 
temo« nm earre para Ir i eeUçto da 
eatrada 4« ferre. Sonbe ahi, a ia , derld* 
a ama grande dMgraga, o* frw, qne 
ordinariamente eaauvam á meia a«iU 
estavam Impedidos d« continuar a TI«-
pm, sem qat SMém «a aactorldad«« sou-

bessem exactamente quses os motivos ds 
interrupijao do trafego. Reinara nma 
grande agltaçlo na gare, rorqae oa che-
fes, na snpposiçâo de qno se tratasse 
apenas de ura 'de.scarrlllamento entre By-
fleet e a foz do Woltlng, dirigiam s)bre 
Virgínia Water todos o« trens que (rdi-
narianiente ps«sav«m por Wokfag. Bsta 
vam todos, além dI»«o, muito occnnidai 
a dar ordens para organistr a mudou;-« 
do serviço dos tren» de recreio n'.r« 
Sontliimpton e Portamenth, arganiiado« 
pela liga do Repouso Dominical. 

Um repórter nocturno, que tomára mea 
Irmão por nm engenbetro de eatrada de 
ferro cora o qual elle mnlto »e pareci«, 
deteve-o ao vel-o p««sar a procuro« lo 
terrogal-0. 

Pouqnissimss pessSas, exceptuando-«« 
ura ou outro chefe do trafego, «ttribuiam a 
snpposta desgraça á intervengío doa l i 
biUntea de Marte. 

Li em outro artigo sobre o» aconteci-
mentos que, na domingo pela manhi, 
Londre« int«ir« ficou electrlsada, devido 
ia iMtlclM provenientes de Wekhig Ns 
realidade, nada podia justificar uma «f-
nrma.ío t io «xtrarualiU, Muitos habi-
tante» de Londre» a lo conheciam nenhum 
pormenor letrr» doa habltantaa dc Mar-
ta, a ad tiveram «onhselnento Mie« •« 
momento do pânico, na «egunda-falra pe-
la madi l . AqnclN» qne tinham »arldo ?«• 
lar a respeito, mal podiam Imajinar com 
clare«« « v«r«cM«4e daa pwnmür«a rel«-
tadof pakx te legranam m r i i i f de «fo-
jadllho • publicada« na« edlçís» eupeci 
«e» da manhi de domingo, a» 4uae« 

lido» pela maio ri« do f v n de 
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PAILQ—Snjunia-firir», 22 dl dezembro #a i m 

necer, por 
ARVORES 
B o i n e 

C a i x a p o s t a l , 

Sómenfe esta conhecida • antiquíssima casa é que so acha habilitada a for-
proços s e m c o m p e t e n c l a 9 todos os artigos para PRESEPES • 
DO NATAL, bem como BRINQUEDOS para as festas do HTiilnl, A " n o -
R e i » . 

V . J V E . G 3 3 3 N r i 2 S r - R i r A 1 5 D E N O V E M B R O , 1 3 - S . P A U L O 

DISECTOBIA DO SIBTIÇO »AMTiBtO 
Estevam Jo»6 de Hl ,mira Júnior, of-

(letal da aecroUrtã dt Directo ri» do 
f . U n l i o S o r o o a b u u • Y t U M » 8*rvlço Sanitário do E»tado, 4« ordem 
m. VUMW J ( ) g v d r d , r e c , o r i f , j publico, para 

conhecimento doa interessado«, que, pelo 
nier. de p r u o d» 80 dl»s, a conUr deata data, 

eatá em concorrência o fornecimento de 

TARIFA MÓVEL 
F i t * publico que, no proiimo 

•tiro ao ano* vindouro, vigorará neeta 
" :ulad da a tarifa movei calculada ao cam 

do 11 D. por 1«000, o quo correu 
ido «o a u m e n t o do 40 para o» 

a claaslrlcados naa tabellaa I A, 2 A, 
8 B a d» 0 a 17, e d»24 • ( . 

Ube'la « A . 
Nto aoffrerío alUraqSea aa tabellaa 1, 

fc * • • • 
I Para o café procedente, tanto da linha 
darocabana, coino da Ytuana por via 
"ayriak, aerá applicada a Uri is calcula-

ao oa-b lo do 16 D. por 1*000, aeo-
a ratão mailma, até Sào Paulo, de 

i por tonelada. 
Paulo, 18 da dezembro de 1903. 

Os . Jos í MAHTIKS DA 8ILVA 
( 10—4 Inspector geral 

r MOLÉSTIAS DA PELLE 

Syphilis 
Orgams gwUtaaa o urinário» 

D B . T I E I B A D E M E L L O 
ESPECIALISTA 

Trata » syphilis • a fraqueza ge-
nital por processo* efflcizes. 

CuuuUorio I Èetideiicia 
•CA DIREITA, 65 |R8A ». JOAQUIM, 20 

Telephone, n. 540 (m) 

• I q u l t a t i a 
SE O VHOS SOBRE A VIDA 

SE00R03 CONTRA FOOO 
Apólices reuatsre is em dinheiro, por 

portelos. Informações c prospecto«, na 
jíaccunal em S. Paulo : 

t u * J o s é B o n i f á c i o , 2 2 - A p . 

P e i t o r a l 

Ê
toros de troelra, angico e mutamba, 
larado de effeito garantido na» affec-

das vias respiratórias, como catar' 
pulmonar agudo oti chronico, bron 
!s, coqueluche, asthma o tosse no-

cturna. 
J BARUEL—s. PAPLO 

f E N T E S e eaeovas, de todas as 
Í M ^ M M M I qualidades. Vendem-se 
kbaixo do custo. Kua Direita, 69—CASA 
[NUHES. 3 0 - 2 7 

SYPHILIS . 
MOLÉSTIA S DA PELLE 

DO COURO CAHCI.LDDO 
E DOS PELLOS 

Dr. Paula Uma 
Medico etpecialUta 

pom longa pratica nos hes-

Sltae» d» heropa, membro 
a Sociedade de II; 

Fiança, aooio beaemeri 
A CRUZ HUMAKITABU) do» 
hospltae» da Real e Benomeri-
ta Sociedade Portugucz» de 
Beneficencia do Rio de Janol-
SíViCTifífffuh i/ba' Jtfäyfrtait*' 
n. 31. 

Hygiene de 
Tito (COM 

Se 

? 
di 

e r u m n n t t - o p h l í l c o prepara. 
do no Instituto Mrumtharamc<vde 

f Paulo, contra as uiorrtèdUrÀ» 
e casoavel, lararàea, j t ra ia , o^û 
I ufut'i. A voada nas principaos 

drogaria» do S. Paulo. 

Sanatorio Hyàrotherapico 
DIRECTOS, OTTO KOCH 

Hcâico—Dr. Ignacio Pereira ia Rocha 
I l u a J e s ó l i o n i f a c i o 

3 5 - A o 3 5 - B 
Trata-se toda o qualquer moléstia, com 

especialidade as da urethra e do ntcro. 
Ke/iligr—leite digestivo 

para o estomago, intestiuos 
vetidc-so neste Sanatorio. 

fortificante 
c anemia, 

' (ui) 

drogas, productos clilmlcos, desinfectan-
tes etc. do Laboratorlo Pbarmaceutfco 
do Eatado. 

O» artigos » fornecer constam de uma 
relação Impressa que o» proponentes en-
contrarão no Laboratorlo Pbarmacentico, 
no» dias utels, daa 11 áa 8 horas da 
tarde, podendo os mesmos concorrerem 
a todo o fornecimento, ou aómente 
desinfectantes, cujos nomes se acham 
em grypho na citada relaçlo Impresss 

Os interessados deverão escrever cia 
ramente, deante do nomo de cad» pro-
ducto, o preço respectivo cm 8 exempla-
res da reug&o impressa, sommando as 
psroellaa de cada pagina, o declarar cm 
f i r ta fechada dirigida ao dr. director 
do Serviço Sanitário, quo deverí ser en 
tregue nc*U Repartição, até 1 hora da 
tardo do ultimo dia do prazo de con 
correncia, ae acceitam as clausulas pro-
postas e ae têm outras vautagen» a of-
Ferecer. 

O proponente preferido se obrigara: 
a) A fornecer do Laboratorlo Pliarma-

ceutioo do Estado, pelo prazo de dou» 
annos, a contar da data da asslgnatura 
do contrata, oi productos constante» da 
r e l a t o acima referid» e pelos prego» na 
mesma estipulados; quanto aos jirodaclos 
novos « outro» que tenh»m sido omissos, 
o preço aerá convencionado pelo director 
do Laooratorio Pharmaceutlco do Estado, 
que poderá comprnl-os em outra parte, se 
houver vantagem. 

t ) A fornecer productos de primeira 
qualidade, a juízo do director do Labo-
ratorlo Pharmaceotico do Estado, o qual 
poderá devolvel-os qtisudo não convenham 
c, na falta de substituirão, adquiril-os 
em ontra parte, ficando o contratante 
obrigado a indemnisal-os, ainda mesmo 
que excedam o prego do contrato. 

c) A conduzir a sua custa ao Labora 
torlo os productos requisitados, satisfa-
zendo immediaUmentc os pequeno» pedi-
do» c ntteudendo aos mais importantes, 
taes como ambulant-ias etc. no prazo 
máximo de 12 horas. 

tf) A só fornecer os producto» median-
te a presença de talões impressos do 
Laboratorlo? os ntiaes serfto assinados 
pelo respectivo director, ou por quem 
este designo e só d vista dos mesmos se 
rá auctorlsado o pagamento. 

e) A apresentar ao director do I.abo 
ratorio, até o dia 5 dc cada mez, os 
tolde» correspondentes ás requisições do 
mez anterior, «companiiando os três fa-
ctura», aendo uma devidamente sollada t 
nas quacs venha especificado claramente 
o preço dos artigos requisitados o o to 
tal das despesas. 

f ) Esto contrato nao impede ao dire-
ctor do Laboratorio do comprar dire-
ctamente producto» cm qualquer outro 
estabelecimento que nSo o do contratan-
te, desde que nisso haja vantagem. 

g) Ao director do Laboratório fica re-
servado o indicar a iiro- edencia dos ar-
tigos e o nome dos fabricantes que lho 
mereçam mais confiança. 

h) Quanto ás especialidade! phanr.a-
ceuticas que excepcionalmente serào po-
didas polo Laboratorio, o proponente 
nâo é obrigado a clngir-so ás dos aucto-
rea mencionados—podendo designar, nas 
partes em branco da relaçJo imprensa, 
outros auctores. 

ij Haverem pago no Tiiesouro do Es-
toco em sen nome, ou da firma social do 

- --«./ y - i » - ̂ alumia ü,t 
proposta. 

f ) Nenliiima proposta será tomada cm 
consideraçj.i, uma vez que nSo satisfaça 
a exigências deste edital. 

Secretaria da Directoria do Serviço 
SauiUrio, S. Paulo, IJí de dezembro uu 
190--'.—O official. Entram José ric Si-
queira Janior, 10—0 

Ü L Z i n u n c l ö s 

PKECISiV-SE do uma boa corpinhelra, 
dá-sc casa 

Direita, 26. 
comida; para t ra tar , rua 

3 - 2 

Fabrica de Santa Bosalia 
SOROCABA 

Ç o m i n u n l c a m o H a t o d n e 
' h p r a v o s c o m a s q u a c s 

, t e m o s r e l n ç õ o e c o m m c r -
« ) » C 8 q u p o a r . C a r l o « 
S t e i n b e r g d e i x o u d o s e r 
n o s s o e m p r e g a d o e q u e a 
n o s s a p r o c u r a ç ã o e m p o -
( d e r <!o m e s m o frenlior í l 

i d o n e n h u m e f f e i t « . 
I Sorocaba, 19 de dezembro de 1902. 
^ 8 - 2 O E T T E B E R , S R E E B S & C . 

C o m p a n h i a M o ^ j a n a 
Findando a 31 do corrente o prazo do» 

registros tclegraphicos effeetuados nas 
çóe» desta 

l i e « 

convidado» os lntere»»ndo» a reforinal-o» 
Oas respectivos e»taç«e» até »quell» dato, 

3fim de näo hsver interrupção na entrega 
e telegrammss com endereços abrevia-

dos ou convencionar». 
A taxa a pjgar i de 235000 por anno. 
Campinas, 18 de dezembro de 1902. 

,3—3 
•IOÍÉ PRRF.IRA REBOCÇA» 

.Iaspector geral 

0 remedlo para oallos 
. Formula do dr. Lulu Barretto e pi 
parr.do pelo pharmaceutlco Macedo So 
fes. eucontra-se na Pharmacia Aurora, 
ha Drogaria Silveira, na Drogaria Ameri-

TubersuSose 
Cura-se em primeiro período pela .Vrt.s-

Cimino S. João, especifico do d r . F . do 
Nascimento P t r e i r a . Os doentes do sa-
gundo a terceiro período ainda multo 
aproveitarão, estaeionando-se a moléstia, 
d'-»de qne o estado gerai nJo esteja p..r 
demais compromettido. 

Applicaçüo, á rua do S. Bento, -tí 
de 1 cs 3 horas. 15— 

A i n d i g e s t ã o é o r e m n 

i s t o m a g o e s í 

R a r o s s â o o s m e d i c a m e n t o s q u e c o n s e g u e m 
c o n s e r v a r p o r tan tos a n n o s ( 4 8 ) a p r e f e r e n c i a do 
publ ico , c o m o a s p í lu las A n t i - d y s p e p t i c a s d o dr. 
H e i n z e l m a n n . 

O sr . J o s é M a c h a d o d a S i l v a c u r o u - s e de indi-
g e s t õ e s f r e q u e n t e s e e n x a q u e c a s c o m a s p í lu la s 
A n t i - d y s p e p t i c a s d o dr. H e i n z e l m a n n . 

José Machado da Silva 
Rua da Asdfmbléa, •"> l 

F 1 L « DO 1 

617 

l ' A i t V IIOJ1Ü 

47 

24 
Em fi l ial data do anno passado foi 

domingo 
No sabbado acertamos dezena e gruj'O. 

C a i n e l c n o 

Observação 
Stibendo que existem esn S. Panlo pílulas de ifelu-

zeluiâiin falsificadas e não a p r o v a d a s pela «Imita de Iffy-
gSene, previno ao publico e aos drogüislas que as uai-
cas verdadeiras e as únicas appiwadas p e k s Juistas de 
Hygiene de S. Paulo e Híq de Janeiro levam os se 
guiiiies signaes: ROTULO ENCARNADO, com a firma 0 
esn TINTA AZUL, e MARCA REGISTRADA composta de TRÊS COBRAS 
TRELAÇAÜA?, como aqui se vê 

S 

Pis rfsirfifrfôios 
DO 1'HABMACFCTICÜ 

A - T ^ r c u S o b r i n h o 
tycellente t,repararão, d^ uni aro-

ma agradabll ssinio. Aheja prompta-
mento os dentes. < orserva-!li .s e dá-
lhes maior brilho ao esmalte, previ-
ne a carie dentaria e as díires de 
derítts; finalmente, • o mais precio-
so e importante atiiiiii«r da boa hj -

1 5 - 1 1 

Peitoral do Cambará 
No folheto que aron panha cada trw.f 

deste prerioao remédio de tíonr.a Hoarofl 
de Pelotas, se em ontram muitos a t test jr 
do» de notáveis incdieos o du grande ndi 
mero de penAaf curadas do graves tal 
fermidades puiiiioiiares, broucIiUee, aí* 
th tua, coqueluche, rouquidüo, etc. 

O Peilornl de Cambará, quo sa ach 
offlclalmente approvsdo, suctorlsado 
premiado eom CINCO MEDALHAS Dl 
1* CLASSE, encontra se a venda 
todas as pilar macias e drogarias. 

(2* l'-C*-d| 

\ 
ei« 

Panei 
N o - t o e m e r i j t l u r i o , 

a r r » l > a . 

de 
embrulho • 

i * e i í « Í M > 
A'ccit iii-se pcuBjt, 

50$000 nieufuifts. Aln 
e jantar avulsos, l$0<f0 
ceza era casade família. 
37 (sobrado). 

listas externos a 
tco interno! a 80.f 

Serviço á frau-
Kua Direita, a» 

1 0 - 1 0 . . 

Aulas 'Ias I ás 8 112 horas da uianliS, 
a preços modicos, á rua Maria Domltilla» 
íi7. As ineasalidades serio pagas adeag* 
«•adainente. 5 — 4 . , , 

A Graúna é um preparado nacional ca« 
prifhosainento feito por uma senhora, 
viuva e um grande medico brasileiro; 
faz nascer cabeilos .ité mesmo naa calvi* 
ces antigas, dá brilho e vigor aos cabei-
los, ton ;•. os macio; e sedosos como um 
veliudo, «;xtermina por completo a caspa 
e combate os maks \ roprios da cabeça. 
A íJrdúna vende se a o vi-Iro, na/ 
príncijiacs perfumarias e drogarias. 

Deposito geral em 8. Paulo p . 
3 3 A . 2 R Ü Z 3 L & O . 

\iD' ,AO í>0.S PADRLS 
JI SIAS OS 

jado e esplendido collegio, 
l.'.vgieuieas accommoda-

:ÍI U/g ar aprazível, num» 
; á açùo Central do 

Co,:far < ir 

, «furge Miranda 
l ' a u l o — L u x , 

a 12 de janeiro do 
a 30 de novembro. 

i:»osmo colltigio, adia-
:i matricula, jue abran» 

OU 

MAMA RE3ISTBADA 

0 aucíop perseguirá a iodos aqueSles qne falsifiquem 
leinEelmann îalsiïîcadar, e nào 
I a 

as d r o g a r i a s 8 nüarmacias 

vendam pihilas de 
pela Juüííh 

y e i e m - s e m 

VIDRO, 3SCOO 
R » 5 

iãtàiâtià 

TINTA M m 
F1IA E INALNEHAVEr. 

Está provado que 6 n melhor tinta de 
escrever o a mais economiea pelo seu 
preço. 0—2 

cana « 
IJõOO 

Drogaria Paulista. 
3 * e 6. 

Vidro, 
30—26 

C o f f l p a n l i l a E s t r a d a d e F e r r o 
n d e A r & r a q u a r a 

È
O cambio para a appllcaçlo daa tarl-

«S a Vigorar no m»z de j»n«lro i d» fas a vigorar no m«z 

la b a m da» t»t»Uas 1', 2*, 3, 8a, 8b, 
J. e de 6 a 17, têm o angmento d« 

« a da U bel IA »ai tem o angmento 

A» base» d«» tabeliã» 1, 2, «, 4a a 5 
Wjsof fr .m alteração algum». 

Cw-rlptoTlo Central, Afaraqttara, 18 d» 
deieabro d» 1MB. 

DE MAOAIBIE» 
•iclorPr—idtKIt 

Dentista 
O eirnrglüo-dentlgta Annibal Mitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido qus 
«eja, em 24 hora9, cora um proccsio d» 
ena invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificial, a esmalto, a granito ou nus-
s a y i o r 8S00a Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dente» a ouro, por ma!» dlf-
flcll qne »eja por 2 5 3 a -10K, (nâo em-
pregando o processo brusco ao martello). 
Limpa o» dentes e os torna alvos por 
a 20$. Extrae dente» sem d í r por 5 | í . 
Colloca dentaduras com oa »em chapas; 
dentes a pivot corta» da ouro e ln.-rus-
traçSea de brilhantes. Trac-U dis molés-
tias da bocca e corrige a» anomalias den-
taria» Todos os trabalhos silo garantidos 
por muitos annoa e praticados sem a mí-
nima dftr, mesmo na» pessoas mais ner-
vosas, no cônsul tório caprlchosamouts in-
sultado, com toda» as condições hygi»-
nlcas » com apparelho» dos mais moder-
no», observando a rigorosa auU-sepiia, 
aconselhada pelo» inethodns doa maia con-
tnmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas e ope ra re s , da» 8 liara» á» 
4 da tarde. (m) 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 
S o b r a d o 

t j c c í o s d e p l i a n t a s i a 

l > i ' o p r l o > < p u r a p r e s e n -
l o s p o r o c c a s i à o < | « s 
f< s t u R — . \ a ! a l , A n n u < 
I t o i u , I I C Í M . 

Entrada franca 

O Professor Hôrard encarreirado do Relatorio á Aca-
demia demonstrou « que 6 lealmente acceito pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomano, restaura as forras c cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
7iovo sal de ferro, t que vão causa prisão de ventre, a com-

A ^ r n S ^ ; ! " d m ' dejecções numerosas». 
u tERHO ÜIRARD cura anemia, côres palüdas. caimbraa 

de estomago, empobrecimento do sangue; fortifica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as 

regras e combato a esterilidade. 
Deposito em Paris, 8, rua Vioienne 

a ws rsíicip.,s MsAiMi» • Min**r:n 

.tem] 

C a s a 
Na rna Barlo de Itapetininga, vende-se 

uma casa com 4 janellas de frente e por-
ta no meio, tendo ao todo 9 conimodos. 
D» frente tem l l m . , de fundo 00 m., 
tendo no fando 20 m. de largur». Preço 
Inalteravel, 86:000$. Trata-»« com o dono 
i rna d* 9 . Bento, 2-B, da» 11 áa 3 ho 
rs» da tarde. 3 — 3 

VINHOS 
V a r d e o v i r g o m 

Recebido» directamente de Portuga! 

Ko Botequim Port tunas 
»H B, Aren/da Banfe! Fulana, IH D 

10—6 

Sé »a casa A9 A F I » A B E C I » a 
se encontra o mais completo sortimento de 

Figuras para prezepios e 
enfeites para Arvores de Natal 

P r e ç o s b a r a t í s s i m o s 

X S D E N O V E M B R O , 
J . d « S i l v e i r a Aí C o m p . 

d a C a p i t a l F e J e r . ^ . l , d a l o t e r i a d e S C O c a u i - g 

AO GATO P 
Largo do Thesouro, 9 

José Julio Rodriiaas 

Iüjeeção Cintra 
Ercor.trn-se em todas as phanaaciaj 9 

drognrlas. 

| o r r , - r : 
Pochnry 

CSIAKÇlfl COJI DÍABAHKAS E BICHAS 
filmo, «r Antoüio Pinto Nanes Cintra, 

—Venho nm abono da rer Jade ronfirmir 
ripto que e m p r e s e i o Elixir da 

Composto, p o r v . s. preparado, 
cm pessoas d^ minha casa e mais crian-
ças de empregados e vizinhos da fazenda 
00 mea irmão coronel Laiz de Souza 
Leite, que «ofrriam de diarrhea e djson-
teria, com f^hre e vermes e qne näo fa-
ifcon am §ó dos doze ou maia casos em 
que empreguei. Com estima «abs;reve-
ir.e de v. s. att". obr°. c r ° . — f r a n c u c * 
d* tunia Leite. 

deCHAPOTEAUT 
S u l 9t i tu" o o!co dc fl^-adode b a -

rnlí.,',0.!,•' qual contem todos o s p r i n -
cir.ios activo», l i v r e » d a m a ' e r Í 4 
^ ' . rd i i rosa e concent rado» c m pç 
q u e n a » r-.ip<?i;as r e p r e s e n t a n d o 

I 25 v e z e s o -cu r»eso d óleo. E x p e -
j r ienc ias e í l ec tuadas no» 1,0'pitíie» 
| ' » ro r a r am m j - 0 Morrhuol »- m u i t o 

i'ffi<-ai na^ B r o n o h i t c » , C o n s t i p a -
ções . C a t a r r h o s , e M o l é s t i a s d o 
psito, ao começo Vodi f le t pretup-
t a m e n í e a con«t l tui(ad das C r e a a -
( a s d e b e l » , l ympha t i c . i » . »uje i taa 
^ constipoç.'ies frequente» 
m u , I, r. f i r jji ,«aii jrtúeKjti M i n 

i u j « i t u 

ü'iSäJ 
° X S Ä r m.B, Arenida B.n„ei Pu,.n^ UVV ^ " ® j A « é J | | A W A gt ^ í ò & & - r ^ T Com es t taa aubsTer™ 

£ oir«K>rPr«>***i' 1 0 - « » » - » « J . dm S i l v e i r a A C o m p , ( l U d « « I I I 1 1 U I & W H 1 I £ £ « $ £ > | J « £ ^ y t ' " obr». cr - f r a n c * [ f t m i . r vr-mim h-'inu nirmm, 

C A S A C A M A R G O R U A d ï r ë ï t a T g f 
Este casa não costuma fazer annuneios, mas, eomo têm appareeido reclames espalhafatosos, somos obrigados 

m fl®ssos íreguezes qne visitem primeiro a nossa casa antes de comprarem B M W E D O S para o \\T\lh XMO l a prevenir 
BOU e REIS. 

••f 

I i 

- í 15 
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IIH 
I J|1 

S . 
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m ' 

J . i f 

S i® 
k ï 

E s t a m a c h i n a f a z c l n o o c l a s s i f i c a ç õ e s d i s t i n c t » » e p e r -

feitas d e c a f é e m u m a s ó o p e r a ç ã o : c h a t o g r a ú d o , m e d i a -

n o c m i u d i n h o , moka g r a t i d o o m e ú d o . 

T a m b é m s e p a r a : p a n s , p e M c o l a s , c a f é c h ô c h o , c a s q u i n h a s o l t a , 

e ô c c s e q m e s q u e r c a f r e s f r a g m e n t o s l e v e s e c o r p u s e s t r a n h o s . 

O t r a b a l h o é p o s i t i v o e a s q u a l i d a d e s s ã o e x a c t a s . 

F ó d e m - s e o b t e r m e n o s q u a l i d a d e s « J e c a f é , e m p r e g a n d o -

« e c r i v o s e m b r a n c o , s e m s e r e m p e r f u r a d o s . 

A . s e p a r a ç ã o p r o d u z m u i t o m a i o r p o r c e n t a g e m d e c a f ó 

m o k a d o q u e q u a l q u e r o u t r o s e p a r a d o r a t ó h o j e c o n h e c i d o . 

O e s p a ç o c c c u p a d o p e l a m a c h i n a é d e 2 " , ^ l m , 2 9 9 8 . 

O m a n e j o d a m a c h i n a é o m a i s s i m p l e s p o s s í v e l 

E ' u m a p p a r e l h o i n d i s p e n s á v e l 

d e c a f é . 
para todo negociante 

f j ^ t M í ; ' .<4 
•. \ y 

V 

• / S f i ^ 
I ' ' n W - i . ' a r j , ' 

é 

F ^ " 1 ' • • • 4 ^ ' í i . r - - - W / ' V - ' ^ Î ^ * ^ ' ' . 

1 n\ - r ' Iri| 

J U - i r P Í B L - . , ^ ' i S í ' 3 

V i 

De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes, foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

0$ preços aetuaes são pois: 

Fira 
9 ? 99 99 99 

99 99 99 

99 99 99 99 

4 
5 
6 
7 

3:550$ 
3:700$ 
4:000$ 
4:100$ 

Q u a e s q u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s , o u p o d i d o s , a 

M 

Ú N I C O S A G E N T E S N O B R A S I L g £ 

C a i x a po s ta l , ii. 2 7 1 — - S a n t o s 

r DE PAULO 
G 3 

M O L E S t l A S 
da Boç» a da Garganta 

PASTILHAS k h u m 
DE GHLORATÜ DE F 0 7 A S S A 

E D 'ALCATRÃO 
ApprovaÜtt pila Junta ât hygléni 

do tlio-dc-fánciro 

E o remcdio mais rápido" 
e efficaz quo so conhoco pai*ã 
combater as moléstias da 
boca, taos como a inflamma-
ção das gengiva^, a s apelas, 

seccura da língua e do 
paladar, e anualmente as 

^ l - l n t i o o rrlfiHSn t a /"A*"'* 

mcuaçlo e ulcerajoes das 
amygdalfis o da campainha? 
a rpuquidSo, olç* Mias sao 
muito procurarias poios can-
tores o advogados, pelos pre 
gadores do sormão o outros 
oradores públicos, elç. " * 

PARIS, 8, ruo Viviôáne 
E -EM .T^DAS AS PHAtiMACIAS 
^ ' . O i 

E S C O L A S P R 0 F I S S I 0 N A E S . 
D O 

I i Y C E Ü D O S . C O R A Ç Ã O « S . P A Ü I i O 

J u l g a m o s i n t c r p r o t a r o s d e s e j o s d o s b o n s a m i g o s do L y c o u , 
l e m b r a n d o - l l i e s o m e i o c o m q u o p o d e r i o t o d o s q u o o d e s e j e m , i r 
e m a u x i l i o d o u m a o b r a q u o c o r r e s p o n d o t i o b e m a u m a riecessi-
d a d o p a l p i t a n t e d a S o c i e d a d e a c t u a l , o q u e a j j o r a m a i s q u e n u n c a 
p r e c i s a t a n t o d a g e n e r o s a p r o t e c ç & o e d o a p o i o do t o d a s a s a l m a s 
c a r i d o s a s . 

D i r i g i d o s n o r m o s t r e s h á b e i s e d e d i c a d o s , n o s s o s j o v o n s 
a r t i s t a s n S o p o d o m o u t r a c o u s a , s l n l o p a t e n t o a r o s o u t a l e n t o e 
o p r o v e i t o q u o c o l h e m d a i n s t r u c ç â o p r o f i s s i o n a l q u o r e c e b e m n o 
L y c o u . E s t i m u l a d o s p o r u m l e g i t i m o p o n t o d e h o n r a , e l l c s q u e r e m 
q u u t o d o o t r a b a l h o s a b i d o d e Huas m S o s s o j a u m p e q u e n o p r i m o r ' 
d e a r t e . M a s p a r a i s t o 6 p r e c i s o o t r a b a l h o . 

A S e c ç ü o t y p o g r a p h i e s e s t á a p t a p a r a e x e c u t a r , n a s 
m e l h o r e s c o n d i ç õ e s , o s t r a b a l h o s d o s e u r a m o : R-»- io ian j u r í d i c a » , 
I l i v r o s do l i t t c i a t u r a , c a t á l o g o s , c i r c u l a r e s , F a c t u r a s , P r o s p e í í t o s , 
B i l h e t e s c o m m o r c i a e s . Ca r t f t uu •'<> v l u l t a , o » r t n s do l \ i d o , A t t o s t a d o s 

— v y o u , l i o n s p o n t o s o m p r e t o o e m c f t r e s . 

p o n t o ' c o ^ c f í S í t i F e ^ S ^ " ^ «Wfetóft . w ^ e r i ^ K , , 
l u x o e de a r f e , e m t o d o p a n n o c h a g r i n , m e i a s e n c a d e r n a ç õ e s e m 
m a r r o q u i m d u r a s o f l c x i v e l s , c s p e c i a l i d a d o p a r a a s o n e a d e r n a ç n e s 
d e b i b l i u t h e c a s — l i v r o s d o p r e m i o , d o a u l a , b r o c h u r a s , c a r t o n a -
g e n s , C a i x i n h a s p a r a e s e r i p t o r i o . R e g i s t r o s , e t c . , e t c . 

A M a r c e u a r i a e x e c u t a , c o m o m a i o r c u i d a d o o c o m m a -
d e i r a do p r i m e i r a q u a l i d a d e , m o v e i s d o q u a l q u e r g e n e r o : m o b í l i a 
e s c o l a r , m o b í l i a s c o m p l e t a s , A r m á r i o s c o m p o r t a s do e s p e l h o s , 
A p a r a d o r e s a d o u s c o r p o s . M e s a s s e c r e t a r i a s p a r a e s c r l p t o r i o s o 
M e s a s p a r a t o i l e t t e , m o b l l h a m e i i t o d o I g r e j a ( A l t a r o s , g e n u i j o x o r i o g , 
b a n c o » ' Visitar a Exposição permanente amiexa 3 Livraria do 
Lyccm 

F p r r n r l r i «> u M o o l i a n i « ' » e x e c u t a m o b r a s d e c o n s t r u c -
c S o : g r a d e s , c a n c e l l o s , c a m a s o d i v e r s o s t r a b a l h o s f o r j a d o » e m 
f e r r o — C o n c e r t o s . 

A S M C Ç R O M a r m o r i s t a « o E s c u l p t o r e w s o b a d i r e c ç ã o 
d e h á b i l t e c l i n i c o , p r e p a r a a l t a r e s , p i a s do v a r i a s d i m e n s õ e s , d e -
g r a u s , e s c a d a s , t u m u l o » , g r a d e s , f a z e x e c u ç õ e s e m g r a n i t o a r t i l l c i a l , 
l a v o r e s e m m o s a i c o , c r u c i f i x o s , e s t a t u a s . 

A F a n d i c s o d o t y p o * c n O a l v a n o t y p l n p r e p a r a m , 
t y p o s de t e x t o o de p h a n t a s i a , v i n b o t a s o g a l v a n o s , l ios do c h u m b o 
e e n t r e l i n h a s , r c p r o d u c ç S o d e c l i c h é s p e l a c s t e r e o t y p i a . 

A P a u t a ç i t o d i s p õ e - s e p a r a r i s e a ç a o d e i n a p p a s , f a c t u r a s , 
r o t a s , l ivroH e m b r a n c o , c a d e r n o s , p a p e l do m u s i c a , c o n t o r n o s d e 
o b r a s i m p r e s s a s . 

A A l f a i a t a r i a o O f f i c i n a d e C o r t e d i s p o n d o do t o d o o 
n e c e s s á r i o — e s t á a p t a p a r a f o r n e c e r f a t o s p a r a h o m e n s o c r i a n -
ç a s , v e s t i m o n t a s p a r a E c c l e s i a s t i o o s . 

A O f f l c l n n d e C a l ç a d o s p r e p a r a c a l ç a d o s d e t o d a a e s p o e i e 
p a r a h o m e n s , s e n h o r a s c o r c a n ç a s — f a z o o n c c r t o s c o m g r a n d e 
e s m e r o . 

A » E n c o m m c n d » « podem ser dirigidas fto Director <lo 

l.yceu do Sagrado Coração de Jesus. 

A pedido dos Senhores Committentes irão os mestres ds res-

pectivns residências para receber suas prezadas ordens. 
l)ar o píXo da esmola ao orpham desamparado corresponde a 

não d':ixal-o morrer ri fome. f 

Dar-lhe instrurção e habilitai-o para o trabalho equivute a 
iregeneral-o e ;)"ir em suas müos uma fonte de riquezas. 

" A - V Í S O Í É 3 J ^ A Z O - I T I i V X Q e S 

Aprovadas pe!a repartição saniiaria 
í S 

Er.lxlit lONíBt.TO DE CÁLCIO, do pharffiaceutico Granade, mediraijSo re^ora-
tnendada no tratameííio das affecçíes cutaneas e sypliiliticas, prefer ido pelos enfer-
mos qac nilo podem snp^or ta r a aeção dos sáes dè potássio. 

ELIXIR DE CASCARA SAOKADA, do plmrmaceutico Granado, medieação tónica 
e etipcptlca, empregada na i perturbações ao estômago, dyapepsia atônica e flatu-
lenta, etc. 

IHJECÇXO ANTI NI.ENORRNAOICA, preparada polo pl iarmaceuticoGranado, par» 
0 t ratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou sypliilitico. 

VINHO CORDIAL TONICO, com pcpetoiia de ferro ; prepariRlo pelo pharma-
esntlco Granado, e muito procurado p a r a t ratamento da culoro-anemia, pallidez, 
imeQorrhéa, debilidade do organismo, e t c . 

YUÍHO DE QTRINA IODITRADO, preparado pelo pharmaceat ieo Granado, de im-

Bortante aeçSo therapeutlca para tonificar o organismo e curar as affecções lierpe-
cas e «yphl l i tkas . 

VINHO > BEOSATADO, preparado p«'o plurmacent ico Granado, muito recom-
Bendado nas moléstias do peito e na t ís ica. 

VINHO DE JCRCBEBA, simples e ferruginoso, p reparado pelo pharmacentico 
g r a n a d o o de reconhecida utilidade no t ra tamento das moléstias do figado, icterícia, 
impaludismo, e t c . 

VINHO IODO-TAHXICO, (pbosphatado e glycerinado), do pharmaceutico Gra-
nado, muito recommendado com ntilissimo proveito no t ra tamento lymphatico, ra -
jdritico, anêmico, escrophuloso, tubercoloso tomando-se um cálix t s principaes ref ei-
ções e ama colher de sopa pa ra as cr ianças . 

VINHO VIF.IRINO, preparado pelo pharmaceutico Granado, poderoso antídoto 
das enfermidades do estoniago e dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, e tc . 

VINHO QUINITTH. do pliarmaceutico Granado, snccedaneo de I .al jarraqae, de 
cff icaz acç jn tónica e febrífuga, e muito preferível pelos seus princípios activos a 
de te rminada dosagem, nos casos em que se necessitar de um poderoso tonico a es-
t imulante . 

ESTAS PREPARAÇÕES S I O RIGOROSAMENTE DOSADAS I SEGUIDAS D * 
EXPLICAÇÕES PARA DELLAS SE FAZES Ü30 

O L A B O R A T O M O da Dharmacia e drogar ia GRANADO, á rua Pr imeiro de Março, 
18, Rio de Janeiro, é — * ~ *" — ' • • " • da selecta corporaçia 

ae i 
n . 18, Kio de janeiro, e vantajosamente conhecido 
medica e do publico , portanto, ás experiência» dos enfermos, ou de qü»i» 
m tiver a «eu ca rgo , confiamos os nossos preparado» pharmacentico», a p p r » 
Tidos pela Inspectarla Geral de Hygiene. 

P h a r m a c i a e d r o g a r i a « R A W 1 ) 0 & C . 

1 2 — S u a Primeiro de Março — 1 2 
R i « d e J a n e i r o 

O e g p a i t C t i N a s p r i a c i p a e B d r o e a n a a d e S . P a o l o . 

Para conhecimento do publico e dos nossos agentes no in-
terior, damos em seguida a ordem daE extracções do mez de 
dezembro de 1902, chamando sua especial atten<;ao para oa 
novos plannB: 

1 5 : 0 0 0 $ , i n l c g r a e s , p o r 2 S 0 , c m m e i o s d e M O r é i s , 

í ; 0 c s o i i i 2 2 d o c o r r e n t e . 

1 2 : 0 0 0 $ , i n t e g r a e s ' , _ p o r 7 0 0 , c m q n i ü t o s d o , 1 4 0 

r e i s , e x t r a c ç õ e s e m 2 7 . 
l ( l : O O I ) $ , I n t o y r a e s , p o r 1 5 0 r é i w , c . v t r a e ç ò c n c m 

H Z . 
1 0 : 0 0 0 $ , í n ( p f | r i i e s , p o r T O O , c m q u i n ' o 8 < l o H O , 

e x l r a e ç f > o s c m 1 i : j , 2 0 c ! l O . 

EM 2 9 DO GOBBEA^TE 

2 0 s 0 0 0 $ 0 0 0 
INTEGRA ES. por 750, 

150 (já sellados). 
em quintos d i 

E m 7 ú e j a n e i r o 

aS>O00$OOG 2i000$000 
4sOOOfOOO Ii000$000 

Em inte iros de ÎÇ600 e décimos do 1G0 (com o sello de consumo) 

T i m X S d e J a n a l r o 

2 0 * 0 0 0 9 0 0 0 I n t e g r a « « , p « r 7 5 0 , « m q u i n t o s é n 
I S O ( j á s n l l n d o e ) . 

Todos os prémios s io integrar i 

Livorpsali Brasi! and Stiver Plata Sisamars 
T a i r x S x c « . I j a d p o r t J b 1 2 

n r . n r i ç o DB PA-ÍSAGEIKOS RABA 

C0t,1F:mf)f)F. do Rio 
BVKUN, de Santos 

* do Rio 
HEVF-I.It 'S, do Rio 

> l b 

17 de Janeiro, 1903 
•a 
2 do fevereiro > 

17 

O P A Q U E T E 

Hamburg StlJamerikanisclia DampfscMfffalirts 
íiliVICO E6PÍXIAL r.NTICE 8AN105 F. IIASISUIIOO, COM E.1C1I.ÍI P l i l j 

BIO DE JAXEIKO, BAHIA E Mill JA 

TAPonns A HAIIIA 
5. A'icolas. 
Pcr/iuml/nco 

do .Iniciro I 0 0 3 
de 

O l'AQL'LTli AL.I.üillO 

Cajjt. H. I IANSENN 
lí l i lré, no dia a i do c o r r e u l j ^ i ^ c a q „ ̂  ^ . . *•<• ' 
P r e ç o < I a a r > a b s a g « n s d è c l a H s e " | t « r a 

lÀtiÚAa, 1 3 5 $ 
" C o m p i i n l i i u v e n d a p n K R i i ç | o n H d o 1 « « : l i « » s a p a r i 

C b e r h u r < | o , p o l o p r e ç u d o l b . l ! 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo coúnhoiro p o r t u j a s t F o r a » 
Vinho do mesa aos passageiros do íl* classe. 

I na 
. PÒ» 

P a r a fretes, passagem) e uitiU iuforiuagdcs, 

cem Vinho de mesa aos passa|(eiros 
paquetes da Compauii- _ __ 
ôssuliido esplendidas a c c o m m o d a t e s para passai jelroí do V 

Companhia s io do coiwtni.j<;lo moderna, ílluniinadoi i 
" O J ' T I < U J U . 

Todos os paquetes 
l lu electrica, possuindo 

- . . . . t ( ) ( u 0 J u g j u t u : 

H J o n n a t c n & > C o m p . 
UUA DO COMMEKCtO, l û — A 1'AULO 

í í p i é l í Cénársía de Transports Marilinies ü Vapear di Miriifili 
O e s p l e n d i d o v a p o r I r a n c c z 

AQUITAINE 
EsDerado do Kio da Pra ta em Santos, aaiiirá, no dia 4 do janeiro, 

G é n o v a e N a p o l o s 

P r e ç o s d a s p a s s a g e u s 
r c la íse—Oeuova e Kapoles 
2* » — » " 

par» 

650 f r s . 
500 f r s . 

_ . , . H 0 f r s . 
A Companhia vendo pass-ipens até Pa r i s nas condi^Oles seguinte« : 

Até Par i s , ida 1° classe, frs , 

Para 

673 
Idem dito', idem 8* classe, f r s 50» 
Idem dito, 8* di ta , f r s . W 
Idem dito, ida o volta, 1* classe, f r s 1 . 1 0 9 
Idem idem, di to 8* d i t a , f r s 
Idem idem, dito 3 ' d i t a , frs •>'>» 

maU Informações, com os consignatário» a paEsnpens e m a u lnlormaçoes, com o» raraigii»»™, 

A n i u s o s d o s S a n t o s & 

E m 8 . P a u l o — U u a J o S . f S o n t o , 2 » . _ 
E m H a n l o s - M u a I R d o X o v e . n b . í , « , 5 . 

> . o l U o d o . J a n e i r o — I S u a ! • " d o M a r ç o . 1 «• 

Korddcuischer Lloyd Bpemefi 

fiahirá de 
dia 2 de j a n e i r o , 

I l l m n l n o d o a l u z e l e o t r i e a 
SANTOS, no dia 29 de dezembro e do RIO DE JANEIRO, 

2 de j a n e i r o , par i 
B a h i a , P e r n a m b u c o e 

K T B W - Y O R K 
Beccbe passageiros de 1* e 3 ' classes para os portos « t i n a e p a r a 

i t t ende - se > qualquer pedido, desde que venha acompanhado da respectiva 
importância. 

Fomecem-se lista« g e n e « , prospectos e informaçSea; pedido« a Augusto da 
•ocl i« Monteiro G i l i o . («t4 19, 

1 0 3 2 - H 1 0 

Este paqnete proporciona aos passageiros todo o conforto nv.essarln « te i t 
a bordo medico e cr iada Viagem mais rap ida que vi« Inglaterra o s ; m os tnoon-
venientes de baldeação. 

Preço da paanagem, era 3* elas««, do Rio de Janeiro para New-York, $ 1 3 " 
(doHsr-, moeda americana) e de Kantns, ®iVl"°. 

Para passagens o maia informaQ^ea, t r a ta - se : 
t m B. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , r u a J o s é B o i T f a c i O j n . 3 5 
Em SANTOS, com os agente« 

F. K. Harapshire & C., Ld̂  Una 15 de Novembro, 
E no KIO, com 0« agente« 

N O R T O N X E O A W * a , L I X 
RUA eKIMMtyQ DM MJMÇO, M 

á . O NOVO VAPOR ALLEMAO 

D R E S D E N 
para 

lllamtnado a Int electrica 
COKMAVDANTE1 II. THOMER 

Sahir» de S a n t o s « em 31 d o c o p p e n t « , 
BIO DE JANEIRO, BAHIA, 

MADEIRA LISBOA, 
ANTUERPIA e B R E M E N 

l e taodo p tssagei ro« de pr imeira e terceira cla»s<s. 
P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i de Ia classe, para An« 

tnerpia e Bremen, m a r c o s 4 0 0 . 
Este paquete tem hôas e modernas nccommOlaçõe» Par" 

passageiros de 3 1 c i a s s e , e tem c o z i n h a l r o p o r l u « 
g u e z a bordo. 
Late paquete tem esplendidas accon modaçõei para pautag»>rí* 

Preço da passagem de 3* c l a s s a para L i s b o a « Mfl* 
dei9*a, incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 5 $ 0 0 0 . 

Hecebe passageiros para as Iltaaa dos Açôrea. 
Para paasagens, fretes e maia informações, trata-s* co. 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C. 
L a r g o Monte A l e g r e , K l - S t n t o « 

Hw* de f . Itostm, P*"1* 

n u N c i 1 

TODO 
SÃO S I 


